EZEQUIEL

 1  1 No quinto dia do quarto mês do trigésimo ano, quando me encontrava entre os exilados, nas margens do rio Cabar, o céu abriu-se e, então, contemplei visões divinas. 2 No quinto dia do mês - era o quinto ano do cativeiro do rei Joiaquin - 3 a palavra de Deus foi dirigida a Ezequiel, filho do sacerdote Buzi, na Caldeia, nas margens do rio Cabar, e a mão do SENHOR estava sobre ele. 4 Olhando vi que do norte soprava um vento fortíssimo: uma nuvem espessa acompanhada de um clarão e uma massa de fogo resplandecente à volta; no meio dela, via-se algo semelhante ao aspecto de um metal resplandecente. 5 E ao centro, distinguia-se a imagem de quatro seres viventes, todos com aspecto humano. 6 Mas cada um tinha quatro faces e quatro asas. 7 As suas pernas eram direitas e as plantas dos pés assemelhavam-se às do boi e cintilavam como bronze polido. 8 Debaixo das asas, nos quatro lados, apareciam mãos humanas; as faces e as asas dirigiam-se para os quatro pontos cardeais. 9 As asas estavam ligadas umas às outras; quando avançavam, não se viravam para os lados; cada um dos seres viventes caminhava sempre em frente. 10 No que toca ao seu aspecto, tinham face de homem, à frente; mas os quatro tinham uma face de leão, à direita, uma face de touro, à esquerda e uma face de águia, à retaguarda. 11 E as faces e as asas estendiam-se para o alto; cada um tinha duas asas que se tocavam, e duas asas que lhe cobriam o corpo. 12 Eles caminhavam em frente e seguiam para onde o espírito os levava; e não se voltavam, quando caminhavam. 13 Entre os seres viventes, aparecia uma coisa semelhante a carvões ardentes, parecidos a tochas, que iam e vinham entre os seres viventes; e do fogo irradiava um clarão brilhante e saíam relâmpagos. 14 E os seres viventes iam e voltavam semelhantes a raios. 15 Eu via os seres viventes e notava que havia uma roda na terra, ao lado de cada um dos quatro seres viventes. 16 As rodas davam a impressão de ter o brilho de crisólitos; todas tinham o mesmo aspecto e pareciam trabalhadas, como se estivessem uma no meio da outra. 17 Podiam dirigir-se para as quatro direcções sem precisar de virar, ao avançarem. 18 A circunferência delas tinha uma altura assombrosa, e eu contemplava-

-as; e nelas havia olhos em toda a volta. 19 E quando os seres viventes caminhavam, as rodas seguiam ao seu lado; quando os seres viventes se erguiam da terra, também as rodas se erguiam. 20 Elas dirigiam-se para onde o espírito as impelia; e erguiam-se igualmente da terra, porque o espírito dos seres viventes se encontrava nas rodas. 21 Avançavam ao mesmo tempo, as rodas e os seres viventes; igualmente paravam simultaneamente; e quando se erguiam da terra os seres viventes, também se erguiam as rodas, porque o espírito dos seres viventes estava nas rodas. 22 Havia algo semelhante a uma abóbada brilhante como o cristal, sobre a cabeça dos seres viventes; e a abóbada estendia-se sobre as cabeças. 23 As asas, voltadas umas para as outras, estendiam-se sob a abóbada; cada um tinha duas que lhe cobriam o corpo. 24 Eu escutava o ruído das asas como o barulho das grandes torrentes, como a voz do Omnipotente, quando eles avançavam, ou como o ruído do campo de batalha; quando paravam, as asas baixavam. 25 E, por cima da abóbada, que ficava sobre as suas cabeças, fazia-se um grande ruído; quando paravam, as asas baixavam. 26 Pela parte de cima da abóbada, que ficava sobre as suas cabeças, estava uma coisa semelhante a pedra de safira, em forma de trono, e sobre esta espécie de trono, no alto, pela parte de cima, um ser com aspecto humano. 27 E verifiquei que, do que parecia ser da cintura para cima, tinha como que um brilho vermelho, algo como fogo, à sua volta; e da cintura para baixo, vi como que fogo, espalhando um clarão à sua volta. 28 O esplendor à sua volta parecia o arco-íris que aparece nas nuvens nos dias de chuva. Era algo que tinha o aspecto da glória do SENHOR. Contemplei e prostrei-me com o rosto por terra. E ouvi uma voz que falava.

 2  1 Disse-me: "Filho de homem, põe-te de pé que vou falar-te." 2 O Espírito penetrou em mim, enquanto me falava, e mandou-me pôr de pé; e ouvia alguém que me chamava. 3 Disse-me: "Filho de homem, vou enviar-te aos filhos de Israel, aos rebeldes, que se insurgiram contra mim. Eles e seus antepassados têm-se revoltado contra mim, até ao presente dia. 4 Eles têm a cabeça dura e o coração obstinado; envio-te a eles, e deves dizer-lhes: 'Assim fala o Senhor DEUS.' 5 E quer te escutem quer não, porque são uma raça de gente rebelde, saberão que há um profeta entre eles. 6 Tu, porém, filho de homem, não tenhas medo deles, não receies as suas palavras, ainda que espinhos e abrolhos te rodeiem, e te venhas a sentar sobre escorpiões. Não temas as suas palavras e não tenhas medo das suas faces; porque são gente rebelde. 7 Tu lhes dirigirás as minhas palavras, quer as atendam quer não; porque são uma raça de gente rebelde." 8 "Tu, porém, filho de homem, escuta o que te digo. Não sejas rebelde como aquela gente rebelde. Abre a boca e come o que te vou dar." 9 Olhei e vi uma espécie de mão que se dirigia para mim, segurando um manuscrito enrolado. 10 Abriu-o diante de mim: estava escrito nas duas faces; e lia-se: "Lamentações, gemidos e choros."

 3 1 Disse-me: "Filho de homem, come aquilo que te é apresentado, come este manuscrito e vai falar à casa de Israel." 2 Abri então a boca e Ele deu-me o manuscrito a comer. 3 E disse-me: "Filho de homem, alimenta-te e sacia-te com este manuscrito que agora te dou." Comi-o e ele foi, na minha boca, doce como o mel. 4 Então, disse-me: "Filho de homem, dirige-te à casa de Israel, e leva-lhes as minhas palavras. 5 És enviado não a um povo de linguagem incompreensível e de língua bárbara, mas sim à casa de Israel. 6 Não é a povos numerosos e de linguagem incompreensível e língua bárbara, que tu não entenderias; esses ouvir-te-iam, se a eles te enviasse. 7 Mas a casa de Israel não te quer escutar, porque não me quer ouvir a mim; pois os da casa de Israel são de cabeça dura e coração obstinado. 8 Eis que Eu tornei a tua face dura como a deles e a tua cabeça dura como a deles. 9 Vou tornar a tua testa rija como o diamante, que é mais duro que a rocha. Não tenhas medo deles, não receies diante deles, porque são gente rebelde." 10 Depois, disse-me: "Filho de homem, todas as palavras que Eu te disser, guarda-as no teu coração, escuta-as com toda a atenção. 11 Levanta-te e vai ter com os exilados, os teus compatriotas. Fala com eles e diz-lhes: Assim fala o Senhor DEUS, quer eles ouçam, quer não ouçam." 12 Então, o espírito apoderou-se de mim e ouvi atrás de mim o barulho de um violento rumor: "Bendita seja a glória do SENHOR, no lugar onde ela repousa!" 13 Era o ruído das asas dos seres viventes, que batiam umas nas outras, e o ruído das rodas e ruído de um grande tumulto. 14 E o espírito arrebatava-me e transportava-me. E eu seguia com o coração amargurado, enquanto a mão do SENHOR pesava sobre mim. 15 E assim, cheguei a Tel-Aviv, junto dos exilados que se tinham instalado nas margens do rio Cabar; - era lá que eles habitavam - e ali fiquei sete dias, no meio deles, como que entorpecido. 16 Ao fim de sete dias, a palavra do SENHOR foi-me dirigida nestes termos: 17 "Filho de homem, nomeei-te sentinela da casa de Israel; se ouvires uma palavra saída da minha boca, tu lha dirigirás da minha parte. 18 Se Eu digo ao pecador: 'Vais morrer', e tu não o exortas e não falas para o afastar do mau caminho, para que ele possa viver, é ele, o pecador, que perecerá por causa do seu pecado; mas, é a ti que Eu pedirei contas do seu sangue. 19 Mas, se tu avisares o pecador e ele não se emendar da sua perversidade e má conduta, então ele morrerá por causa do seu pecado; mas tu terás salvo a tua vida. 20 Quando o justo se desvia da sua justiça para fazer o mal, Eu lhe preparo uma armadilha, de modo que ele morra; porque tu não o avisaste, ele perecerá por causa do seu pecado e ninguém recordará a justiça que ele praticou; mas é a ti que Eu pedirei contas do seu sangue. 21 Se, pelo contrário, tu preveniste um justo para que não pecasse e ele, de facto, não peca, ele viverá, porque foi advertido, e tu salvarás a tua vida." 22 A mão do SENHOR esteve sobre mim e disse-me: "Ergue-te, dirige-te ao vale; aí te falarei." 23 Levantei-me, dirigi-me para o vale, e vi que a glória do SENHOR era como a glória que eu tinha contemplado nas margens do rio Cabar, e eu caí com a face por terra. 24 Nessa altura, o espírito penetrou em mim, fez-me levantar e falou-me. Disse-

-me: "Vai e encerra-te na tua casa. 25 Filho de homem, eis que te vão fechar em cadeias e ficarás ligado e não poderás sair do meio delas. 26 Farei aderir a tua língua ao teu palato, de tal maneira que emudecerás e não poderás falar-lhes, pois são uma raça de gente rebelde. 27 Mas, quando Eu te falar, abrirei a tua boca e tu lhes dirás: 'Assim fala o Senhor DEUS: Quem quiser ouvir, ouça, e quem não quiser, não ouça'; pois são uma raça de gente rebelde."

 4 1 "Filho de homem, toma um tijolo, põe-no diante de ti e desenha nele uma cidade, Jerusalém. 2 Depois, empreenderás contra ela um cerco, construirás contra ela trincheiras, erguerás contra ela um terraço, estabelecerás contra ela acampamentos e instalarás à sua volta, contra ela, aríetes. 3 Em seguida, pega numa chapa de ferro que porás como uma muralha entre ti e a cidade; depois, voltarás contra ela a tua face, como se ela fosse cercada e tu fosses o inimigo. É um sinal para a casa de Israel." 4 "Depois, deita-te sobre o lado esquerdo, e toma sobre ti o pecado de Israel; levarás a sua iniquidade, enquanto estiveres assim deitado, durante todo esse tempo. 5 E Eu determino os anos do seu pecado em número de dias; levarás o pecado de Israel durante cento e noventa dias. 6 E quando tiveres acabado esses dias, recosta-te sobre o lado direito; e carregarás o pecado da casa de Judá, durante quarenta dias; estabeleço um dia para cada ano. 7 Voltarás a tua face e erguerás o teu braço nu para Jerusalém cercada e profetizarás contra ela. 8 Eis que te prenderei com cordas e tu não te voltarás de um lado para o outro, enquanto não se tiverem concluído os dias do teu cerco." 9 "Recolhe, por conseguinte, trigo, cevada, favas, lentilhas, milho miúdo e aveia; guarda-os no mesmo recipiente; faz deles o teu alimento durante todo o tempo em que estiveres deitado sobre o teu lado, trezentos e noventa dias. 10 E este alimento que vais recolher e que vai ser o teu alimento, será pesado à razão de vinte siclos por dia, e só o comerás nos tempos marcados. 11 De igual modo, a água que beberás será medida: um litro de água por dia. 12 Comerás este alimento sob a forma de torta de cevada, a qual será cozida sobre excrementos humanos, à vista deles." 13 E o SENHOR disse: "Assim comerão os filhos de Israel os seus alimentos impuros no meio das nações para onde os dispersarei." 14 Então eu disse: "Ah! Senhor DEUS, a minha vida não foi manchada; nunca comi carne de animais sufocados ou despedaçados, desde a minha infância até ao presente, e nenhuma carne impura entrou na minha boca." 15 Ele, então, disse-me: "Pois bem, permito-te que troques os excrementos humanos por excrementos de boi; cozerás o teu pão sobre eles." 16 Em seguida, disse-me: "Filho de homem, eis que vou destruir a reserva de pão em Jerusalém: na angústia, comerão pão rigorosamente pesado e beberão com pavor água racionada, 17 porque o pão e a água faltarão; desfalecerão uns sobre os outros e definharão, por causa do seu pecado."

 5  1 "E tu, filho de homem, toma uma lâmina afiada, como a navalha de barbeiro; toma-a e passa com ela sobre a tua cabeça e a tua barba. Em seguida, servir-te-ás de uma balança e dividirás os cabelos cortados. 2 Lançarás o fogo a um terço deles, no meio da cidade, enquanto durar o tempo do cerco. Tomarás um outro terço que cortarás com a espada, em redor da cidade. O último terço atirá-lo-ás ao vento e Eu lançarei a espada atrás deles. 3 Guardarás, contudo, uma pequena quantidade que meterás no bolso do teu manto. 4 Destes tomarás ainda uns poucos que lançarás ao fogo e queimarás; é deles que sairá o fogo, que há-de queimar Israel." 5 Assim fala o Senhor DEUS: "Isto é Jerusalém! Coloquei-a entre os povos; e as nações estrangeiras ficaram à sua volta. 6 Ela revoltou-se contra as minhas leis com mais perversidade do que as outras nações; e contra as minhas ordens, mais do que os países que a rodeiam. Porque os israelitas desprezaram as minhas leis e não praticam as minhas ordens." 7 É por isso que assim fala o Senhor DEUS: "Porque fostes mais rebeldes do que as nações que se encontram à volta, porque não obedecestes às minhas ordens e não praticastes as minhas leis, e porque nem sequer seguistes as leis dos povos vizinhos, 8 por isso - assim fala o Senhor DEUS: Eis que também Eu me ponho contra ti e vou agir com justiça para contigo, à vista dos povos. 9 Agirei para contigo como nunca agi nem nunca agirei, por causa das tuas faltas abomináveis. 10 Por isso, os filhos serão devorados pelos pais, no meio de ti, e os filhos devorarão os pais. Agirei rigorosamente para contigo e dispersarei por todos os ventos tudo o que resta de ti. 11 Por isso, pela minha vida -diz o Senhor DEUS - porque profanaste o meu santuário com toda a sorte de infâmias e abominações, Eu também te abandonarei sem um olhar de misericórdia e também te não pouparei. 12 A terça parte dos teus habitantes morrerá de peste e fome, dentro dos teus muros; outra terça parte perecerá à espada, à tua volta; a última terça parte dispersá-los-ei pelos quatro ventos e desembainharei a espada atrás deles. 13 Desse modo ficará saciada a minha cólera; satisfarei o meu furor contra eles e vingar-me-ei; então, saberão que Eu, o SENHOR, falei com zelo, quando tiver saciado o meu furor contra eles. 14 De ti farei objecto de desolação e de humilhação, no meio dos povos que te rodeiam, aos olhos de todos os que passam. 15 Tornar-te-ás objecto de humilhação e de escárnio, um exemplo e assunto de horror para as nações que te cercam, quando executar sobre ti as minhas sentenças com ira e furor, e com severos castigos. Eu, o SENHOR, falei. 16 Quando mandar contra vós flechas de fome que serão a vossa destruição, porque as enviarei para vos perder, então destruirei a vossa reserva de pão. 17 Enviarei contra vós a fome e animais ferozes, que te privarão dos teus filhos; sobre ti passarão a peste e o sangue e farei vir contra ti a espada. Eu, o SENHOR, falei."

 6 1 Foi-me dirigida a palavra do SENHOR, nestes termos: 2 "Filho de homem, volta-te para as montanhas de Israel, profetiza contra elas 3 e diz: 'Montanhas de Israel, ouvi a palavra do Senhor DEUS. Assim fala o Senhor DEUS às montanhas e colinas, às ravinas e aos vales: Eis que vou fazer vir contra vós a espada e arrasarei os vossos lugares altos. 4 Os vossos altares serão demolidos e os vossos incensários serão destruídos; farei com que os vossos habitantes caiam trespassados de golpes, diante dos vossos ídolos. 5 E diante dos seus ídolos estenderei os cadáveres dos filhos de Israel e, à volta dos vossos altares, espalharei os vossos ossos. 6 Em todo o vosso território serão destruídas as cidades e devastados os lugares altos a fim de que os vossos altares sejam demolidos e arrasados, para que os vossos ídolos sejam despedaçados e suprimidos, os vossos incensários destruídos e as vossas obras desfeitas. 7 E no meio de vós cairão os feridos de morte, para que saibais que Eu sou o SENHOR.'" 8 "Quando houver entre as nações alguns dentre vós que tiverem escapado à espada, quando tiverdes sido dispersos entre os povos, 9 então, os sobreviventes se lembrarão de mim entre as nações para onde forem dispersos, e Eu partirei o vosso coração prostituído, que se afastou de mim, e os olhos adúlteros que se voltaram para os seus ídolos.Nessa altura, sentirão a dor devido ao pecado que fizeram com as suas práticas abomináveis. 10 Então, reconhecerão que Eu, o SENHOR, não falei em vão, quando disse que lhes infligiria todos estes males." 11 Assim fala o Senhor DEUS: "Aplaude, bate o pé e diz 'Ah!' sobre todas as iniquidades da casa de Israel, que vai perecer à espada, pela fome e com a peste. 12 Os que estão longe, morrerão com a peste; os que estão perto, perecerão à espada; morrerão de fome os que restarem - os sitiados - porque Eu saciarei o meu furor contra eles. 13 Sabereis que Eu sou o SENHOR, quando os seus cadáveres jazerem no meio dos ídolos, em redor dos altares, em todas as colinas elevadas, no cimo de todas as montanhas, debaixo das árvores verdejantes e dos carvalhos frondosos, onde oferecem odor de incenso agradável a todos os seus ídolos. 14 Estenderei contra eles a minha mão; tornarei o país desolado e devastado, desde o deserto até Ribla em todas as localidades onde habitam. Nessa altura, reconhecerão que Eu sou o SENHOR.

 7  1 Foi-me dirigida a palavra do SENHOR nestes termos: 2 "Filho de homem, diz: 'Assim fala o Senhor DEUS à terra de Israel: Aproxima-se o fim; sobre os quatro cantos da terra é chegado o fim. 3 Agora vem o fim para ti. Envio a minha ira contra ti; julgo-te segundo a tua maneira de proceder e faço com que caiam sobre ti todas as tuas iniquidades. 4 Não terei para ti um olhar de compaixão, nem te pouparei; da tua conduta te pedirei contas e as tuas iniquidades estarão no meio de ti. Então sabereis que Eu sou o SENHOR.' 5 Assim fala o Senhor DEUS: 'Desgraça sobre desgraça, eis que o fim se aproxima. 6 O termo vai chegar, o fim aproxima-se de ti, eis que ele chega. 7 Chegou a tua hora, habitante do país. O tempo chega, o dia do terror está próximo; sobre as montanhas já não há alegria. 8 E agora eis que vou derramar sobre ti a minha cólera e saciar o meu furor contra ti; vou julgar-te segundo a tua conduta e farei vir sobre ti todas as tuas abominações. 9 Para ti não terei um olhar de misericórdia, nem te pouparei; pedir-te-ei contas da tua maneira de proceder e as tuas abominações estarão no meio de ti. E sabereis que sou Eu o SENHOR que castiga.' 10 Eis o dia! Eis que se aproxima! Chegou a tua vez. A vara floriu, o orgulho germinou. 11 Levanta-se a violência como vara de impiedade. Nada deles resta, nem do seu tumulto, nem da sua agitação; neles não há esplendor. 12 Aproxima-se o tempo: o dia está perto. Que o comprador não se alegre, que o vendedor não se preocupe, porque a cólera vem sobre toda a gente. 13 O vendedor não encontrará o que havia vendido, embora se encontre ainda vivo; porque a ira vem sobre todos; e ninguém poderá subsistir, por causa do seu pecado. 14 Tocai trombeta! Está tudo preparado e ninguém vai para o combate, porque a minha cólera chega sobre todos. 15 Do lado de fora, está a espada; a peste e a fome, do lado de dentro. Quem está no campo, morrerá à espada; quem está na cidade, será devorado pela peste e pela fome. 16 Os fugitivos procurarão abrigo nas montanhas como pombas nos vales; morrerão todos, cada um no seu pecado. 17 Todas as mãos hão-de desfalecer; hão-de fraquejar todos os joelhos. 18 Hão-de revestir-se de saco e o pavor há-de apoderar-se deles. Todas as faces ficarão cobertas de vergonha; serão rapadas todas as cabeças. 19 Lançarão a prata para as ruas e o ouro será para eles como lixo. Nem o ouro nem a prata os poderão salvar, no dia da ira do SENHOR. Não hão-de saciar-se nem encher a barriga com eles; pois isso foi a ocasião do seu pecado. 20 Sentiam orgulho na beleza das suas jóias; com elas fizeram as suas imagens abomináveis, os seus ídolos; por isso, farei dessas jóias objecto de vergonha para eles. 21 Eis que os entrego à pilhagem dos estrangeiros e, para profanação, ao saque da ralé da terra. 22 Desviarei deles o meu olhar; profanarão o meu tesouro; os bárbaros penetrarão nele para o violar. 23 Prepara cadeias, porque o país está cheio de crime, e a minha cidade repleta de violência. 24 Farei vir as piores nações, para se apoderarem das suas casas. Porei termo ao orgulho dos poderosos e os seus santuários serão profanados. 25 Eis que vai chegar a angústia; depois procurarão a salvação, mas não a encontrarão. 26 Hão-de desencadear-se tragédias sobre tragédias, más notícias sobre más notícias. Ao profeta pedirão uma visão; o conhecimento da lei faltará ao sacerdote e o conselho aos anciãos. 27 O rei irá pôr luto; o príncipe ficará mergulhado na consternação. Tremerão as mãos do povo. Vou tratá-los segundo a sua conduta. Depois, reconhecerão que Eu sou o SENHOR."

 8 1 No sexto ano, no dia cinco do sexto mês, quando me encontrava em minha casa e os anciãos de Judá se sentavam diante de mim, sucedeu que a mão do Senhor DEUS baixou sobre mim. 2 Olhei e vi uma figura que se assemelhava a um homem que, dos rins para baixo, tinha a aparência de fogo e dos rins para cima, era como um clarão vermelho. 3 Estendeu-me uma espécie de mão e agarrou-me pelos cabelos. Em seguida, nesta visão divina, o espírito arrebatou-me entre o céu e a terra e conduziu-me a Jerusalém, até à entrada da porta interior que dá para norte, onde era o lugar do ídolo rival, que provoca ciúmes. 4 E eis que lá se encontrava a glória do Deus de Israel, semelhante à da visão que tivera no vale. 5 Ele disse-me: "Filho de homem, ergue os olhos para o norte." Levantei os olhos para norte e eis que a norte da porta do altar estava o ídolo rival, à entrada. 6 Ele disse-me: "Filho de homem, vês o que eles fazem? Grandes abominações são as que a casa de Israel aqui pratica, de modo que Eu me afasto do meu santuário. Mas verás abominações ainda maiores." 7 Depois, conduziu-me, à entrada do átrio; e eu reparei que havia um buraco na parede. 8 Ele disse-me: "Filho de homem, fura a parede!" Furei a parede e eis que havia uma entrada. 9 Ele disse-me: "Entra e vê as práticas abomináveis a que eles aqui se entregam." 10 Entrei e vi: havia uma figura de todas as espécies de répteis e de animais repugnantes, todos os ídolos da casa de Israel gravados na parede à volta. 11 E eis que estavam de pé, diante dos ídolos, setenta homens de entre os anciãos da casa de Israel; também Jazanias, filho de Chafan, estava de pé diante deles. Cada um tinha o seu turíbulo na mão, e o odor do incenso subia para o ar. 12 Ele disse-me: "Vês, filho de homem, o que os anciãos da casa de Israel fazem às escondidas, cada um no seu quarto ornamentado de pinturas? Eles dizem: 'O SENHOR não nos vê, o SENHOR abandonou o país.'" 13 Ele dizia-me: "Verás ainda abominações muito maiores do que estas que eles praticam." 14 Conduziu-me, depois, à entrada do pórtico do templo do SENHOR, que dá para norte, e eis que se sentavam aí mulheres que choravam Tamuz. 15 Ele disse-me: "Viste, filho de homem? Verás outras abominações ainda maiores do que estas." 16 Depois, conduziu-me ao átrio interior da casa do SENHOR e eis que, à entrada do santuário do SENHOR, entre o vestíbulo e o altar, estavam cerca de vinte e cinco homens com as costas voltadas para o santuário do SENHOR e o rosto para o oriente. Prostravam-se para oriente diante do sol. 17 Ele disse-me: "Viste, filho de homem? Não basta à casa de Judá entregar-se às práticas abomináveis que eles aqui cometem? Haverá ainda de encher o país de violências, e de provocar sempre mais a minha cólera? Eis que aproximam um ramo do nariz. 18 Por isso, agirei com ira; não terei um olhar de misericórdia e não os pouparei. Ainda que gritem com voz alta aos meus ouvidos, Eu não os atenderei."

 9 1 Depois, gritou com voz forte aos meus ouvidos, nestes termos: "Aproximai-vos, vós que guardais a cidade, cada um com o seu instrumento de destruição na mão." 2 Eis que seis homens avançaram da porta superior que dá para norte; cada um tinha na mão o seu instrumento de destruição. No meio deles havia um homem vestido de branco que tinha à cintura os apetrechos de escriba. Entraram e colocaram-se junto ao altar de bronze. 3 A glória do Deus de Israel tinha-se levantado dos querubins, sobre os quais se encontrava, e dirigiu-se para a entrada do templo. Então, chamou o homem que estava vestido de branco e tinha à cintura os apetrechos de escriba. 4 O SENHOR disse-lhe: "Vai pela cidade, atravessa Jerusalém e marca uma cruz na fronte dos homens que gemem e se lamentam por causa das abominações que nela se praticam." 5 E aos outros ouvi-o dizer: "Ide pela cidade atrás dele e feri os seus habitantes. Que o vosso olhar não poupe ninguém nem tenha piedade. 6 Velhos, jovens, virgens, meninos e mulheres, matai-os a todos e exterminai toda a gente; mas não toqueis naqueles que foram marcados na fronte. Começai pelo meu santuário." E começaram, então, pelos velhos que estavam diante do templo. 7 Depois disse-lhes: "Profanai o templo, enchei de mortos o vestíbulo e saí." Depois, eles saíram e feriram os que estavam na cidade. 8 E sucedeu que, enquanto eles feriam, eu fiquei no meu lugar, caí de rosto por terra e gritei: "Ah! Senhor DEUS, vais exterminar tudo o que resta de Israel, desencadeando o teu furor sobre Jerusalém?" 9 Ele disse-me: "O pecado da casa de Israel e de Judá é enorme; a terra está cheia de sangue e a cidade, de violência; porque eles dizem: 'O SENHOR abandonou a terra e o SENHOR não vê.' 10 Pois bem, Eu não terei um olhar de misericórdia, Eu não os pouparei; farei recair as suas obras sobre as suas cabeças." 11 E então, o homem que vestia de branco e que tinha na cintura os apetrechos de escriba veio prestar contas, nestes termos: "Fiz o que me mandaste."

 10 1 Olhei e vi por cima da abóbada, que estava sobre as cabeças dos querubins, algo semelhante a uma pedra de safira e sobre eles via-se uma coisa parecida a um trono. 2 Ele disse ao homem que vestia de branco: "Vai ao meio das rodas que estão sob os querubins, enche as tuas mãos de carvões do meio dos querubins e espalha-os pela cidade." E ele foi, à minha vista. 3 Os querubins encontravam-se à direita do templo, quando o homem entrou e a nuvem encheu o vestíbulo interior. 4 Então a glória do SENHOR elevou-se sobre os querubins, em direcção à soleira do templo; o templo ficou cheio com a nuvem e o átrio repleto do esplendor da glória do SENHOR. 5 E o ruído das asas dos querubins chegava até ao átrio exterior, à semelhança da voz do Deus supremo, quando fala. 6 E sucedeu que, quando Ele deu esta ordem ao homem vestido de branco e disse: "Toma fogo do meio do carro, do meio dos querubins", o homem entrou e colocou-se perto da roda. 7 O querubim estendeu a mão para o fogo que estava no meio dos querubins, tomou-o e colocou-o nas mãos do homem vestido de branco; este recebeu-o e saiu. 8 E podia ver-se nos querubins algo como que mãos humanas, sob as suas asas. 9 Olhei e eis que havia quatro rodas ao lado dos querubins, uma roda ao lado de cada querubim; o aspecto das rodas era como o esplendor de crisólito. 10 E todas tinham o mesmo aspecto, como se as rodas estivessem encaixadas umas nas outras. 11 Quando avançavam, faziam-no nas quatro direcções e não se desviavam, ao andarem. Dirigiam-se para onde seguia o primeiro, iam atrás dele e não se desviavam, ao avançarem. 12 Em todo o corpo, as costas, as mãos, as asas e as rodas estavam cheias de olhos, em toda a volta. 13 Ouvi que às rodas se dava o nome de 'carro.' 14 E cada um tinha quatro faces: a face do primeiro era a face de querubim; a face do segundo, uma face humana; o terceiro tinha face de leão; e o quarto, face de águia. 15 E os querubins levantaram-se. Eram os seres viventes que eu tinha visto junto do rio Cabar. 16 Quando os querubins avançavam, as rodas seguiam também ao lado deles; e quando estendiam as asas para se levantarem da terra, as rodas não se desviavam do lado deles. 17 Quando eles paravam, também elas paravam; quando eles se elevavam, também elas se elevavam, porque o espírito dos seres viventes estava nelas. 18 Saiu, então, da soleira do templo a glória do SENHOR e colocou-se sobre os querubins. 19 Os querubins estenderam as asas e elevaram-se da terra, à minha vista, quando saíram, e as rodas juntamente com eles. Pararam à entrada da porta oriental do templo do SENHOR, e a glória do Deus de Israel estava sobre eles, pelo lado de cima. 20 Eram os seres viventes que eu tinha visto sob o Deus de Israel, junto ao rio Cabar, e reconheci que eram querubins. 21 Cada um tinha quatro faces e cada um tinha quatro asas; e havia sob as suas asas algo como mãos humanas. 22 Quanto ao aspecto das suas faces, eram semelhantes às que eu tinha visto junto do rio Cabar. Cada um seguia direito diante de si.

 11 1 Em seguida, o Espírito arrebatou-me e conduziu-me à porta oriental do templo do SENHOR, que dá para oriente. E eis que, à entrada da porta, estavam vinte e cinco homens, entre os quais Jazanias, filho de Azur, e Pelatias, filho de Benaías, chefes do povo. 2 O Espírito disse-me: "Filho de homem, estes são os homens que projectam o mal e dão conselhos perversos nesta cidade. 3 Eles dizem: 'A desgraça não está próxima! Construamos casas! Esta cidade é a marmita e nós a carne!' 4 Por isso, profetiza contra eles; profetiza, filho de homem." 5 Então, desceu sobre mim o espírito do SENHOR e disse-me: "Vós falais assim, casa de Israel, Eu conheço o que vai no vosso pensamento. 6 Assassinastes muitos na cidade e enchestes as ruas de cadáveres. 7 Por isso, assim fala o Senhor DEUS: 'Os cadáveres, que espalhastes pelo meio dela, são a carne, e ela é a marmita. Mas a vós, Eu far-vos-ei sair de lá.' 8 Tendes medo da espada, mas Eu farei descer a espada sobre vós - oráculo do Senhor DEUS. 9 Vou fazer-vos sair da cidade e entregar-vos nas mãos dos estrangeiros e executarei sobre vós os meus juízos. 10 Morrereis ao fio da espada; hei-de julgar-vos na fronteira de Israel e, então, sabereis que Eu sou o SENHOR. 11 Esta cidade não será para vós uma marmita e vós não sereis a carne dentro dela; hei-de julgar-vos no território de Israel. 12 Então, reconhecereis que Eu sou o SENHOR, cujos mandamentos vós não guardastes, e cujas leis vós não seguistes; mas agistes segundo os costumes dos povos vizinhos." 13 E eis que, enquanto eu profetizava, Pelatias, filho de Benaías, morreu. Então, caí com o meu rosto em terra e gritei em alta voz: "Ah! Senhor DEUS, queres aniquilar o resto de Israel?" 14 Foi-me dirigida a palavra do SENHOR, nestes termos: 15 "Filho de homem, é a teus irmãos, a teus familiares e a toda a casa de Israel que os habitantes de Jerusalém dizem: 'Eles estão longe de Deus; a nós é que o país foi dado em herança.' 16 Por isso, diz: Assim fala o Senhor DEUS: 'Sim, afastei-os entre as nações e dispersei-os para os países estrangeiros; e a custo fui para eles um santuário, nos países para onde eles foram.' 17 Por isso, diz: Assim fala o Senhor DEUS: 'Eu vos reunirei de entre os povos e vos reconduzirei de todos os países, para onde fostes dispersos, e vos darei a terra de Israel.' 18 E nela entrarão e extirparão todos os seus horrores e abominações. 19 Dar-lhes-ei um coração novo e infundirei no seu íntimo um espírito novo. Arrancarei do seu corpo o coração de pedra e dar-lhes-ei um coração de carne, 20 para que caminhem segundo os meus preceitos e observem as minhas leis e as cumpram. Eles serão o meu povo e Eu serei o seu Deus. 21 Mas pedirei contas da sua conduta, àqueles que correm com o coração atrás dos ídolos e abominações" - oráculo do Senhor DEUS. 22 Então, os querubins elevaram as asas e as rodas começaram a avançar juntamente com eles; e a glória do Deus de Israel estava sobre eles, no alto. 23 A glória do SENHOR elevou-se do meio da cidade e fixou-se sobre a montanha que se encontra a oriente da cidade. 24 Então, o espírito arrebatou-me e conduziu-me à Caldeia, entre os exilados, por meio de uma visão da parte do espírito de Deus; e a visão, que eu tivera em espírito, desapareceu à minha frente. 25 E eu contei aos exilados todas as coisas que o SENHOR me tinha feito ver.

 12 1 Foi-me dirigida a palavra do SENHOR nestes termos: 2 "Filho de homem, tu moras no meio desta raça de gente rebelde que tem olhos para ver e não vê, ouvidos para ouvir e não ouve; porque são gente rebelde. 3 Tu, filho de homem, prepara a tua bagagem de emigrante e sai de dia, à vista deles. Sai do lugar onde te encontras, para outro lugar à vista deles. Talvez eles vejam; porque são gente rebelde. 4 Prepararás as tuas coisas como bagagem de exilado, de dia, à vista deles; e sairás à tarde, à vista deles, como saem os exilados. 5 Faz um buraco na parede, à vista deles, e sai através dele. 6 À vista deles, põe a bagagem aos ombros e sai na obscuridade. Cobre o rosto para não poderes ver o país, porque Eu faço de ti um símbolo para a casa de Israel." 7 Procedi conforme me foi ordenado; preparei as minhas coisas como bagagem de exilado e, à tarde, fiz um buraco na parede com a mão. Saí na obscuridade e carreguei a bagagem, à vista deles. 8 Foi-me dirigida a palavra do SENHOR, de manhã, nestes termos: 9 "Filho de homem, não te perguntou a casa de Israel, a gente rebelde: 'Que fazes?' 10 Responde-lhes: Assim fala o Senhor DEUS: 'Este oráculo de ameaça é dirigido ao chefe de Jerusalém e a toda a casa de Israel que nela habita.' 11 Diz: 'Eu sou para vós um sinal. Como eu fiz, assim vos será feito.' Eles irão para o exílio, para o cativeiro. 12 O príncipe que se encontra no meio deles carregará a bagagem ao ombro, na obscuridade, e sairá pelo muro, no qual será feito um buraco. Ele cobrirá o rosto para não ser visto por ninguém nem poder contemplar o país. 13 Eu, porém, lançarei a minha rede e ele será apanhado nela; levá-lo-ei para a Babilónia, para o país dos Caldeus; mas ele não verá o país e ali morrerá. 14 E tudo à sua volta, os seus colaboradores e as suas tropas, será disperso aos quatro ventos, e desembainharei a espada contra eles. 15 Então, reconhecerão que Eu sou o SENHOR, quando os espalhar entre as nações e os dispersar pelos países estrangeiros. 16 Mas pouparei um resto de homens da espada, da fome e da peste, para que eles contem as suas abominações entre as nações, para onde seguirão. Então, reconhecerão que Eu sou o SENHOR." 17 Foi-me dirigida a palavra de Deus nestes termos: 18 "Filho de homem, comerás o teu pão a tremer e beberás a tua água na inquietação e na angústia." 19 E dirás ao povo do país: "Assim fala o Senhor DEUS aos habitantes de Jerusalém, que estão na terra de Israel: comerão o pão na aflição e beberão a água no meio de tormentos, porque o país e tudo o que existe será devastado por causa da violência de todos os seus habitantes. 20 As cidades, que estão habitadas, ficarão desertas e o país será devastado. Então, reconhecerão que Eu sou o SENHOR." 21 Foi-me dirigida a palavra do SENHOR nestes termos: 22 "Filho de homem, que significa este provérbio que repetis no país de Israel: 'Os dias sucedem-se e toda a visão fica sem efeito'? 23 Por isso, diz-lhes: 'Assim fala o Senhor DEUS: Porei fim a este provérbio; não será mais usado em Israel.'Diz-lhes, pelo contrário: 'Os dias aproximam-se e igualmente todas as visões se cumprem.' 24 Porque não haverá mais visões enganadoras nem oráculos falsos, em Israel. 25 Porque Eu, o SENHOR, falarei. O que Eu digo, cumprir-se-á sem demora. Sim, é em vossos dias, casa rebelde, que Eu direi a palavra e a realizarei" - oráculo do Senhor DEUS. 26 Foi-me dirigida a palavra do SENHOR, nestes termos: 27 "Filho de homem, eis que a casa de Israel diz: 'A visão que este tem é para dias longínquos; ele profetiza para tempos distantes.' 28 Por isso, diz-lhes: Assim fala o Senhor DEUS: 'Todas as minhas palavras se cumprirão. A palavra que Eu digo vai realizar-se" -oráculo do Senhor DEUS.'

 13  1 Foi-me dirigida a palavra do SENHOR, nestes termos: 2 "Filho de homem, profetiza contra os profetas de Israel; profetiza e diz: Escutai a palavra do SENHOR. 3 Assim fala o Senhor DEUS: Ai dos profetas insensatos que seguem o seu próprio espírito, sem nada verem! 4 Como raposas entre ruínas, são os teus profetas, ó Israel. 5 Vós não subistes às brechas e não levantastes muralhas à volta da casa de Israel para que se mantenha firme no combate, no Dia do SENHOR. 6 Têm visões vãs e oráculos enganadores aqueles que dizem: 'Oráculo do SENHOR', sem que o SENHOR os tivesse enviado; e, contudo, esperam que Ele realize a sua palavra. 7 Não são, porventura, visões vãs as que vós tendes e oráculos falsos os que pronunciais, quando dizeis: 'Oráculo do SENHOR', sem que Eu tenha falado? 8 Por isso, assim fala o Senhor DEUS: Porque proferis palavras vãs e tendes visões enganadoras, eis que Eu me declaro contra vós - oráculo do Senhor DEUS. 9 A minha mão estará sobre os profetas que têm visões vãs e proferem oráculos falsos. Nunca mais tomarão parte no conselho do meu povo, nem serão inscritos no livro da casa de Israel, nem entrarão na terra de Israel. Então, reconhecerão que Eu sou o Senhor DEUS. 10 Eles enganaram o meu povo, ao anunciarem a salvação, quando realmente não há nenhuma salvação; e, se o meu povo construía um muro, eis que eles o cobriam de reboco. 11 Diz aos que o cobrem de reboco: 'Virá uma chuva torrencial, cairão pedras de granizo e uma tempestade se desencadeará.' 12 E eis que o muro ruiu. Não vos perguntarão: 'Onde está o reboco com que o recobristes?' 13 Por isso, assim fala o Senhor DEUS: Na minha cólera, farei surgir uma tempestade; virá uma chuva torrencial, por causa da minha ira; pelo meu furor, cairão pedras de granizo. 14 Farei desabar o muro que recobristes de reboco e lançá-lo-ei por terra: ficarão a descoberto os seus fundamentos. Quando ele cair, perecereis. Então, reconhecereis que Eu sou o SENHOR. 15 Saciarei a minha cólera contra o muro e contra aqueles que o rebocaram, de tal modo que vos dirão: 'Já não existe o muro nem aqueles que o rebocaram, 16 nem os profetas de Israel que profetizavam sobre Jerusalém e tinham visões de paz a seu respeito, quando realmente não havia paz'" - oráculo do Senhor DEUS. 17 "E tu, filho de homem, volta-te para as filhas do teu povo, que profetizam por sua iniciativa, e profetiza contra elas. 18 Dirás: Assim fala o Senhor DEUS: Ai daquelas que cosem faixas para os pulsos e fabricam véus para as cabeças de todas as medidas para apanhar os outros. Será que apanhando a vida do meu povo poupareis a vossa? 19 Vós profanais-me entre o meu povo, por um punhado de cevada e uns bocados de pão, fazendo morrer pessoas que não deviam morrer e poupando as que não devem viver, enganando, assim, o meu povo que ouve mentiras. 20 Por isso, assim fala o Senhor DEUS: Eis que me oponho às faixas com que apanhais as vidas como aves; arranco-as dos vossos braços e liberto as vidas que vós apanhais, para que levantem voo. 21 Rasgarei os vossos véus e arrancarei o meu povo das vossas mãos; e ele não será mais uma presa nas vossas mãos. Então, reconhecereis que Eu sou o SENHOR. 22 Porque afligis o coração do justo com mentiras, quando Eu não o queria afligir? E porque fortaleceis as mãos do pecador para que ele não se converta do seu mau caminho, a fim de encontrar a vida? 23 Por isso, não tereis mais visões vãs, nem proferireis oráculos falsos; arrancarei o meu povo das vossas mãos e, então, sabereis que Eu sou o SENHOR."

 14 1 Alguns anciãos de Israel aproximaram-se de mim e sentaram-se à minha frente. 2 E a palavra do SENHOR foi-me dirigida nestes termos: 3 "Filho de homem, estas gentes puseram os seus ídolos no seu coração e colocam diante da sua face o escândalo que os faz pecar. Devo Eu deixar-me consultar por eles? 4 Por isso, fala com eles e diz-lhes: Assim fala o Senhor DEUS: Todo o homem da casa de Israel que pôs em seu coração ídolos e ergueu diante de si o escândalo que o faz pecar, quando vier ter com o profeta, a esse darei Eu, o SENHOR, uma resposta, de acordo com a multidão dos seus ídolos, 5 para chamar à responsabilidade a casa de Israel, que se afastou de mim, por causa dos seus ídolos. 6 Por isso, diz à casa de Israel: Assim fala o Senhor DEUS: Voltai, afastai-vos dos vossos ídolos e afastai-vos de todas as vossas abominações. 7 Porque todo o que é da casa de Israel, ou dos estrangeiros que habitam em Israel, que se afasta de mim ergue no seu coração os seus ídolos e coloca diante de si o escândalo que o faz pecar; se se dirige ao profeta para que ele me interrogue por si, Eu, o SENHOR, lhe responderei. 8 Dirigirei a minha face contra este homem, e farei dele um sinal e um exemplo; e exterminá-lo-ei do meio do meu povo. Então, reconhecerão que Eu sou o SENHOR. 9 E se o profeta se deixa seduzir e profere alguma palavra, isso quererá dizer que fui Eu quem o seduziu; estenderei a minha mão sobre ele e exterminá-lo-ei do meu povo de Israel. 10 Carregarão, assim, o peso da sua culpa: o pecado do consulente e o do profeta serão iguais, 11 para que a casa de Israel não se volte a afastar de mim nem se volte a manchar com os seus pecados. Eles serão o meu povo e Eu serei o seu Deus" -oráculo do Senhor DEUS. 12 Foi-me dirigida a palavra do SENHOR nestes termos: 13 "Filho de homem, se um país pecasse contra mim por revolta e Eu estendesse a minha mão contra ele, destruindo-lhe a sua reserva de pão; e se lhe enviasse a fome e exterminasse homens e animais, 14 e se estivessem neste país estes três homens - Noé, Daniel e Job - estes homens salvariam a sua vida graças à sua justiça, oráculo do Senhor DEUS. 15 Se Eu deixasse que os animais ferozes percorressem o país, de maneira que o despovoassem e dele fizessem um deserto, pelo qual ninguém pudesse passar, por causa dos seus animais, 16 porém, estivessem nele aqueles três homens, pela minha vida, diz o Senhor DEUS, eles não poderiam salvar nem filhos nem filhas; apenas eles se salvariam, mas a terra tornar-se-ia um deserto. 17 Ou, se Eu fizesse vir a espada sobre o país e dissesse: 'Que a espada atravesse o país, exterminando homens e animais', 18 porém, se aqueles três homens estivessem lá, pela minha vida, não conseguiriam salvar nem filhos nem filhas e só eles se salvariam - oráculo do Senhor DEUS. 19 Ou ainda, se Eu enviasse a peste sobre o país e espalhasse sobre ele a minha cólera com sangue, exterminando pessoas e animais, 20 porém, se estivessem lá Noé, Daniel e Job, pela minha vida - oráculo do Senhor DEUS - eles não salvariam seus filhos e filhas, e apenas salvariam as suas vidas pela sua justiça. 21 Porque, assim fala o Senhor DEUS: Quando enviar as minhas quatro pragas mais terríveis contra Jerusalém, a espada, a fome, animais selvagens e peste, exterminando pessoas e animais, 22 eis que haverá, apesar de tudo, um resto que escapará, que sairá da cidade, filhos e filhas. Eis que virão ter convosco: vereis, então, a sua conduta e as suas obras e haveis de vos consolar do mal que Eu fiz cair sobre Jerusalém e de tudo o que Eu lhe fiz. 23 Eles vos consolarão, quando virdes a sua conduta e as suas obras. Então, reconhecereis que não fiz tudo isto em vão contra ela" - oráculo do Senhor DEUS.

 15 1 Foi-me dirigida a palavra do SENHOR, nestes termos: 2 "Filho de homem, que vale a lenha da videira 

mais do que qualquer outra cortada nas árvores da floresta? 3  Porventura tira-se dela madeira para fazer algum objecto? Tira-se dela um cabide para pendurar alguma coisa? 4 Eis que se lança no fogo, a fim de ser consumida. O fogo consome as duas extremidades; e a parte central arde; servirá para qualquer obra? 5  Eis que, quando estava intacto, não servia para nada; depois de o fogo a ter consumido e queimado, poder-se-á fazer dela qualquer coisa? 6  É por isso que assim fala o Senhor DEUS: Como lenha da videira entre as árvores da floresta, lançada ao fogo para ser consumida, assim lançarei os habitantes de Jerusalém. 7 Dirigirei o meu rosto contra eles; fugiram ao fogo, mas o fogo os devorará. Então sabereis que Eu sou o SENHOR, ao voltar a minha face contra eles. 8  Do país de Israel farei um deserto; porque eles foram infiéis" - oráculo do Senhor DEUS.

 16  1 Foi-me dirigida a palavra do SENHOR nestes termos: 2 "Filho de homem, dá a conhecer a Jerusalém as suas abominações e diz: 3 Assim fala o Senhor DEUS a Jerusalém: Pelas tuas origens e pelo teu nascimento, és da terra do cananeu. O teu pai era amorreu e a tua mãe hitita. 4 No dia em que nasceste, não te cortaram o cordão umbilical, não foste lavada em água para seres purificada, não te friccionaram com sal nem te envolveram em faixas. 5 Nenhum olhar teve piedade de ti, para te fazer uma só destas coisas, por compaixão por ti; mas deitaram-te em campo aberto, por repugnância de ti, no dia em que nasceste." 6 "Passei, então, junto de ti e vi que te agitavas em teu sangue. E disse-te: 'Vive em teu sangue.' 7 Fiz-te crescer como a erva dos campos; e ficaste grande; e cresceste, adquiriste uma beleza perfeita; os teus seios formaram-se e chegaste à puberdade; mas tu estavas nua, completamente nua. 8 Então, passei de novo perto de ti e vi-te; e eis que o teu tempo era o tempo dos amores. Estendi sobre ti a ponta do meu manto e cobri a tua nudez. Fiz, então, um juramento e estabeleci contigo uma aliança - oráculo do Senhor DEUS. E ficaste a ser minha. 9 Banhei-te em água, lavei o sangue que te cobria e ungi-te com azeite. 10 Vesti-te com vestes bordadas, calcei-te sandálias de cabedal fino, cingi-te a cabeça com um véu de linho e cobri-te de seda. 11 Ornei-te de jóias, pus-te braceletes nos pulsos e um colar ao pescoço. 12 Coloquei-te um anel no nariz, brincos nas orelhas e uma coroa de ouro na cabeça. 13 Ficaste, assim, ornada de ouro e prata; o teu vestido era de linho fino, de seda e recamado de bordados. Como alimento, tinhas a flor de farinha, o mel e o azeite. Tornaste-te extraordinariamente bela e chegaste à dignidade real. 14 O teu nome espalhou-se entre as nações, graças à tua beleza; porque ela era perfeita, por causa do esplendor de que Eu te havia adornado" - oráculo do Senhor DEUS. 15 "Mas tu confiaste na tua beleza; serviste-te da tua fama para te prostituíres com os que passavam. 16 Tomaste as tuas vestes e com elas fizeste 'lugares altos' de ricas cores, e lá em cima te prostituíste, como nunca se fez nem se fará. 17 Tomaste as tuas jóias, feitas com o meu ouro e com a minha prata, e com elas fizeste imagens de homens, para te prostituíres com eles. 18 Tomaste as tuas vestes bordadas e cobriste-as, e diante delas colocaste o meu azeite e o meu incenso. 19 E o pão que Eu te dei, a flor de farinha, o azeite e o mel com que te alimentavas, ofereceste-os como odor agradável a elas - oráculo do Senhor DEUS. 20 Tomaste os teus filhos e as tuas filhas que me tinhas gerado, e sacrificaste-lhas como alimento. Não era, porventura, tudo isto prostituição? 21 Imolaste os meus filhos e entregaste-os fazendo-os passar pelo fogo, em honra delas. 22 E não te lembraste do dia da tua juventude, em todas as tuas prostituições e práticas abomináveis, do tempo em que estavas nua, agitando-te no teu sangue. 23 Depois de todas as tuas iniquidades - 'ai de ti!' 'ai de ti!' oráculo do Senhor DEUS - 24 sucedeu que construíste um 'sítio elevado' e edificaste 'lugares altos' em todas as praças. 25 Fizeste um 'lugar alto' à entrada de cada caminho e aí profanaste a tua beleza, entregando o teu corpo a todos os que passavam, multiplicando as tuas prostituições. 26 Prostituíste-te com os egípcios, teus vizinhos, de corpo vigoroso; para me irritar, multiplicaste as tuas prostituições. 27 E então Eu estendi a minha mão contra ti e racionei a tua alimentação. Entreguei-te à mercê das tuas inimigas, as filhas dos filisteus, que se envergonhavam da tua má conduta. 28 Prostituíste-te com os assírios e não te satisfizeste; prostituíste-te com eles, mas não te saciaste. 29 Multiplicaste as tuas prostituições no país dos comerciantes, a Caldeia, e apesar de tudo não te saciaste. 30 Como poderei purificar o teu fraco coração? - Oráculo do Senhor DEUS. Pois praticavas tudo isto, próprio de uma prostituta sem vergonha alguma. 31 Quando construías um sítio à entrada de cada caminho e um 'lugar alto' em todas as praças, não eras como as prostitutas que andam à procura de salário? 32 Eras a mulher adúltera que recebe os estrangeiros em lugar do seu marido. 33 A todas as prostitutas se dá um presente; tu, porém, é que deste a todos os teus amantes um presente, pagaste-lhes para que viessem ter contigo de todas as partes, para se prostituírem contigo. 34 Procedeste ao contrário das outras mulheres, nas tuas prostituições: tu é que procuravas quem se prostituísse contigo e ninguém corria atrás de ti; eras tu que pagavas e ninguém te recompensava. Agias ao contrário das outras mulheres." 35 Por conseguinte, tu, prostituta, ouve a palavra do SENHOR. 36 Assim fala o Senhor DEUS: "Porque descobriste a tua vergonha e revelaste a tua nudez nas tuas prostituições, diante dos teus amantes e de todos os teus ídolos abomináveis; e por causa do sangue dos teus filhos, que lhes deste, 37 por tudo isto, quero juntar todos os teus amantes aos quais agradaste, e todos os que amaste e odiaste; quero juntá-los de todos os lados, contra ti; vou descobrir a tua nudez diante deles, para que vejam a tua vergonha. 38 Aplicar-te-ei o castigo das mulheres adúlteras e das sanguinárias; no meu furor e ciúme, entregar-te-ei à morte. 39 Entregar-te-ei nas suas mãos, para que eles arrasem as tuas elevações e destruam os teus 'lugares altos'; despir-te-ão das tuas vestes, retirarão as tuas jóias e deixar-te-ão completamente nua. 40 Excitarão contra ti a multidão; hão-de lapidar-te e perfurar-te com as suas espadas. 41 Queimarão as tuas casas e farão justiça contra ti, à vista de uma multidão de mulheres. Desse modo, porei termo às tuas prostituições e já não darás mais presentes a ninguém. 42 Saciarei, assim, a minha ira contra ti; retirar-se-á de ti o meu ciúme; e depois, sossegarei e a minha cólera cessará. 43 Porque não te lembraste dos dias da tua juventude e porque não fizeste senão irritar-me em excesso, eis que Eu, pela minha parte, farei cair a tua conduta sobre a tua cabeça - oráculo do Senhor DEUS. E tu não cometerás mais infâmias com todas as tuas prostituições." 44 "Eis que todos os que citam provérbios, dirão de ti: 'Tal mãe, tal filha'. 45 Tu és bem a filha da tua mãe, que detestava o seu marido e os seus filhos; tu és bem a irmã das tuas irmãs, que detestavam os seus maridos e os seus filhos. A vossa mãe era hitita e o vosso pai amorreu. 46 A tua irmã mais velha é a Samaria, que fica ao norte, com as suas filhas; a tua irmã mais nova, que fica ao sul, é Sodoma, com as suas filhas. 47 Mas tu não seguiste apenas os seus caminhos e não agiste apenas conforme as suas abominações; no teu modo de proceder, comportaste-te pior do que elas. 48 Pela minha vida, diz o Senhor DEUS, Sodoma, tua irmã, e suas filhas não agiram como vós, tu e as tuas filhas. 49 Eis em que consistiu o crime de Sodoma, tua irmã: orgulho, abundância de alimentos e insolência; estas foram as faltas que cometeu e as de suas filhas: não socorreram o pobre e o indigente. 50 Pelo contrário, encheram-se de orgulho e praticaram coisas horríveis diante de mim; e por isso, Eu as fiz desaparecer, como viste. 51 A Samaria não cometeu metade dos teus pecados; tu cometeste muito mais práticas abomináveis do que ela; assim, justificaste as tuas irmãs, por todas as abominações que cometeste. 52 Portanto, carrega, tu também, a tua desonra, tu que intercedeste pelas tuas irmãs; por causa dos pecados, pelos quais te tornaste mais abominável do que elas, elas são mais justas do que tu. Tu, portanto, cobre-te de confusão e carrega a tua desonra, uma vez que justificaste as tuas irmãs." 53 "Eu restabelecerei a sua situação, a situação de Sodoma e das suas filhas, a situação da Samaria e das suas filhas, e restabelecerei a tua situação no meio delas, 54 para que carregues a tua desonra e te envergonhes, por causa do que fizeste, para consolação delas. 55 A tua irmã Sodoma e as cidades suas filhas voltarão ao seu primeiro estado; também a Samaria com suas filhas voltará ao seu primeiro estado; e tu e tuas filhas voltareis igualmente ao vosso primeiro estado. 56 A tua irmã Sodoma não era objecto de comentários na tua boca, nos teus dias de orgulho, 57 antes de a tua nudez ser posta a descoberto? Agora também tu és objecto de escárnio para as filhas de Edom e para todos os que estão à tua volta, e para as filhas dos filisteus, que te insultam de perto. 58 O teu opróbrio e as tuas abominações, deverás carregá-las -oráculo do SENHOR. 59 Porque assim fala o Senhor DEUS: Procedi para contigo como tu procedeste para comigo, pois foste infiel ao juramento, quebrando a aliança. 60 Eu, pelo contrário, lembrar-me-ei da aliança que fiz contigo, no tempo da tua juventude e estabelecerei contigo uma aliança eterna. 61 Ao recordares a tua conduta, sentirás vergonha, quando receberes as tuas irmãs, as que são mais velhas e as que são mais novas do que tu, pois Eu dou-tas como filhas, mas não em virtude da tua aliança. 62 Porque Eu estabelecerei contigo a minha aliança e, então, saberás que Eu sou o SENHOR, 63 a fim de que te lembres de mim e sintas vergonha, e não abras mais a boca no meio da tua confusão, quando Eu te perdoar tudo o que fizeste" - oráculo do Senhor DEUS.

 17 1 Foi-me dirigida a palavra do SENHOR nestes termos: 2 "Filho de homem, propõe um enigma e conta uma parábola à casa de Israel. 3 Dirás: Assim fala o Senhor DEUS: A grande águia de asas enormes, 

compridas, cobertas de plumas multicolores, veio do Líbano comer a ponta do cedro. 4 Apanhou o ramo mais elevado, e levou-o para o país dos comerciantes, para uma cidade de negociantes. 5 Depois, tomou uma semente do país e colocou-a em terreno de sementeira; e plantou-o como um salgueiro, perto de um curso de água. 6  Cresceu e tornou-se uma videira opulenta, pouco elevada, com as gavinhas voltadas para a água, e as suas raízes estavam debaixo dela. Tornou-se uma videira, deu rebentos e estendeu os seus ramos. 7 Havia outra águia grande, com asas enormes e plumas abundantes. E então a videira estendeu as suas raízes e dirigiu para ela os seus sarmentos, para que a refrescasse melhor do que a terra em que estava plantada. 8  Estava plantada num campo fértil, junto de um curso de águas abundantes, para dar sarmentos e produzir fruto e tornar-se uma videira magnífica. 9 Diz: 'Assim fala o Senhor DEUS. Irá ela prosperar? Não lhe irão arrancar as raízes e colher os seus frutos, secando todas as folhas novas? Não é preciso muita força nem muita gente para a arrancar das suas raízes. 10  Ei-la plantada; irá crescer? 

Ao sopro do vento leste não virá a secar? Na terra em que crescer, secará.'" 11 A palavra do SENHOR foi-me, então, dirigida nestes termos: 12 "Fala à casa de gente rebelde: Não sabeis o que isto significa? Diz: Eis que o rei da Babilónia veio a Jerusalém, tomou o rei e os príncipes e conduziu-os para junto de si, para a Babilónia. 13 Depois tomou um membro da família real e fez uma aliança com ele, obrigou-o a prestar juramento, depois de ter levado os grandes do país, 14 para que o reino ficasse modesto e sem ambições, para observar a sua aliança e permanecer-lhe fiel. 15 Mas este príncipe revoltou-se contra ele, enviando mensageiros ao Egipto, para que lhe fossem fornecidos cavalos e tropas em grande número. Será bem sucedido? Tirará algum proveito de tudo isto? Tirará proveito aquele que violou a aliança? 16 Pela minha vida - diz o Senhor DEUS - Eu juro: É no país do rei que o colocou no trono, a cujo juramento ele faltou e cuja aliança ele violou, é em plena Babilónia que ele morrerá. 17 O Faraó não o salvará na guerra com o seu grande exército e com as suas tropas numerosas, quando se construírem plataformas e trincheiras para destruir tantas vidas humanas. 18 Ele faltou ao juramento, violou a aliança e tinha dado a sua palavra. Fez tudo isto, não escapará. 19 Por isso, assim fala o Senhor DEUS: Pela minha vida, Eu juro: o meu juramento, a que ele faltou, e a minha aliança que ele violou, hei-de fazê-los cair sobre a sua cabeça. 20 Estenderei a minha rede sobre ele, e ele será apanhado nela; depois, irei conduzi-lo para a Babilónia e ali o castigarei pela traição cometida contra mim. 21 Toda a elite do seu exército cairá ao fio da espada, e os que ficarem serão dispersos pelos quatro ventos. E sabereis que Eu, o SENHOR, falei." 22 "Assim fala o Senhor DEUS: Depois, Eu próprio tomarei do cimo do cedro, do alto dos seus ramos colherei uma haste, e plantá-la-ei num monte bastante alto. 23 Plantá-la-ei na montanha elevada de Israel: deitará ramos, produzirá frutos e tornar-se-á um cedro magnífico. Nele habitarão todas as espécies de aves; à sombra dos seus ramos repousarão todas as espécies de voláteis. 24 E todas as árvores dos campos saberão que sou Eu, o SENHOR, quem humilha a árvore elevada e eleva a árvore humilhada, quem faz secar a árvore verdejante e florescer a que está seca. Eu, o SENHOR, o disse e o cumpro."

 18 1 Foi-me dirigida a palavra do SENHOR nestes termos: 2 "Porque proferis este provérbio à casa de Israel: 'Os pais comeram uvas verdes e os dentes dos filhos é que ficaram embotados'? 3 Pela minha vida, diz o Senhor DEUS, não deveis repetir este provérbio em Israel. 4 Todas as vidas me pertencem, tanto a vida do pai como a do filho, todas me pertencem. O que pecou é que morrerá." 5 "Se alguém é justo, observa o direito e a justiça, 6 não come nos lugares altos, não levanta os olhos para os ídolos da casa de Israel, não desonra a mulher do seu próximo, não se aproxima de uma mulher durante o tempo da sua impureza; 7 não oprime ninguém, restitui o que recebeu em fiança, não comete furtos, distribui pão aos famintos, cobre o nu; 8 não empresta com usura e não recebe juros, afasta a mão do mal, e julga entre os homens segundo a verdade; 9 se segue as minhas leis e observa os meus preceitos, tal homem é verdadeiramente justo e viverá" - oráculo do Senhor DEUS. 10 "Mas, se ele gera um filho violento e sanguinário e que faz alguma destas coisas que o pai não fazia; 11 se come nos lugares altos, desonra a mulher do próximo, 12 oprime o indigente e o pobre, comete furtos, não restitui a fiança, ergue os olhos para os ídolos, pratica coisas abomináveis, 13 empresta com usura e recebe juros, este, seguramente, não viverá. Depois de ter cometido todos estes crimes abomináveis, deverá morrer e o seu sangue cairá sobre ele." 14 "Mas se ele gera um filho que vê todos os pecados que cometeu seu pai, que os vê sem os imitar, 15 que não come nos lugares altos, não ergue os olhos para os ídolos da casa de Israel, não desonra a mulher do próximo; 16 não oprime ninguém, restitui o penhor, não comete furtos, dá o pão ao faminto e cobre o nu, 17 afasta a mão da injustiça, não empresta com usura e não recebe juros, observa as minhas leis e segue os meus preceitos, este não deverá morrer por causa do pecado de seu pai, ele viverá certamente. 18 Mas, se o seu pai cometeu actos de violência, praticou furtos e não fez o bem no meio do seu povo - pela minha vida: este deverá morrer por causa dos seus pecados. 19 E vós dizeis: 'Porque não carrega o filho com as faltas de seu pai?' Mas o filho praticou o direito e a justiça, observou todas as minhas leis e seguiu-as; ele deve viver. 20 Aquele que pecou é que morrerá; o filho não carregará com a falta de seu pai, nem o pai com a falta de seu filho: ao justo será imputada a justiça e ao pecador a sua maldade." 21 "Mas se o pecador renuncia a todos os pecados que cometeu, se observa todas as minhas leis e pratica o direito e a justiça, ele deve viver, não morrerá. 22 Não serão lembradas as faltas que cometeu, viverá por causa da justiça que praticou. 23 Porventura me hei-de comprazer com a morte do pecador - oráculo do Senhor DEUS - e não com o facto de ele se converter e viver? 24 Mas se o justo se desvia da sua justiça e pratica o mal, imitando os crimes abomináveis a que se entrega o pecador, porventura viverá? A justiça que praticou não será recordada; por causa da infidelidade a que se entregou e do pecado que cometeu, morrerá. 25 Porém, vós dizeis: 'O modo de proceder do Senhor não é justo.' Escutai, pois, casa de Israel: Então é o meu modo de agir que não é justo? Ou é o vosso que o não é ? 26 Se o justo se afasta da sua justiça para praticar o mal e morre por causa disto, é por causa do mal que praticou que ele morrerá. 27 Se o pecador se afasta do pecado que cometeu para praticar o direito e a justiça, ele merece viver. 28 Se ele se afasta dos pecados que cometeu, viverá certamente, não morrerá. 29 Mas a casa de Israel diz: 'O modo de agir do Senhor não é justo.' Então é o meu modo de agir que não é justo, casa de Israel? Não será antes o vosso modo de agir que não é justo?" 30 "Por isso, Eu vos julgarei a cada um segundo a sua maneira de agir, casa de Israel - oráculo do Senhor DEUS. Convertei-vos e afastai-vos dos vossos pecados; que não haja mais entre vós ocasião de pecado. 31 Rejeitai todos os pecados que cometestes contra mim e criai um coração novo e um espírito novo. Porque quereis morrer, casa de Israel? 32 Pois Eu não me comprazo com a morte de quem quer que seja - oráculo do Senhor DEUS. Convertei-vos e vivei."

 19 1 "Tu, porém, faz ouvir uma lamentação sobre os príncipes de Israel. 2 Diz-lhes: 'Quem era a tua mãe? Uma leoa no meio dos leões; deitada entre os leõezinhos, ela alimentava os seus filhos. 3 Criou um dos seus filhos que se tornou um leão, aprendeu a dilacerar a presa e a devorar pessoas. 4  As nações uniram-se contra ele,e ele foi preso no covil; foi conduzido com cadeias para a terra do Egipto. 5 A leoa viu que fora iludida, a sua esperança fora desfeita. Tomou outro de seus filhos que se tornou um leão. 6  Ele vagueou entre os leões e tornou-se um leão. Aprendeu a dilacerar a presa e a devorar pessoas. 7  Invadiu os seus palácios, devastou as suas cidades; o país e seus habitantes estremeceram, com o estrondo do seu rugido. 8  Uniram-se contra ele as nações e as províncias em redor. Atiraram-lhe redes e ele foi preso no seu covil. 9  Foi metido numa jaula com cadeias, conduziram-no ao rei da Babilónia, meteram-no numa fortaleza para que não se ouvisse mais o seu rugido nas montanhas de Israel.'" 10 "'A tua mãe era como videira no pomar, plantada junto à água, era fecunda e rica em sarmentos, graças às águas abundantes. 11  Brotaram ramos fortes, que se tornaram ceptros de comando; cresceu e elevou-se até tocar nas nuvens; era admirada pela sua altura e pela abundância dos seus ramos. 12  Mas ela foi arrancada com violência e lançada por terra, o vento leste secou-lhe os frutos, ela foi partida, os seus ramos poderosos secaram, e o fogo tudo devorou. 13  Ei-la transportada para o deserto, para o país seco e árido. 14  Saiu fogo do seu tronco e devorou-lhe os ramos e os frutos. Ela já não terá o seu tronco vigoroso, nem o seu ceptro de comando.'" Isto é uma lamentação; e serviu de lamentação.

 20 1 No quinto mês do sétimo ano, no dia dez do mês, alguns anciãos de Israel vieram consultar o SENHOR e sentaram-se à minha frente. 2 Foi-me dirigida a palavra do SENHOR, nestes termos: 3 "Filho de homem, fala aos anciãos de Israel e diz-lhes: Assim fala o Senhor DEUS: Viestes para me consultar? Pela minha vida, não deixarei que me consulteis - oráculo do Senhor DEUS. 4 Queres julgá-los, queres julgá-los, filho de homem? Dá-lhes a conhecer os crimes abomináveis de seus pais. 5 Dir-lhes-ás: 'Assim fala o Senhor DEUS: No dia em que escolhi Israel, em que levantei a minha mão para a raça da casa de Jacob, dei-me a conhecer a eles em terras do Egipto e ergui a minha mão sobre eles, dizendo: Eu sou o SENHOR vosso Deus. 6 Naquele dia, levantei a minha mão sobre eles, para os fazer sair da terra do Egipto e os conduzir ao país que tinha escolhido para eles, ao país onde corre o leite e o mel, o mais belo dos países.'

 7 E disse-lhes, então: 'Rejeitai cada um as coisas horrorosas que atraem os vossos olhos e não vos deixeis contaminar pelos ídolos do Egipto. Eu sou o SENHOR vosso Deus.' 8 Mas eles revoltaram-se contra mim e não quiseram escutar-me. Nenhum deles rejeitou as coisas horrorosas que atraíam os seus olhos e não abandonaram os ídolos do Egipto.Eu disse, então: 'Derramarei a minha cólera sobre eles, irei até ao extremo da minha ira contra eles em pleno país do Egipto.' 9 Mas Eu tive consideração pelo meu nome, a fim de que ele não fosse profanado, à vista das nações em que se encontravam, e aos olhos das quais Eu me revelei a eles, fazendo-os sair da terra do Egipto. 10 Fi-los sair do Egipto e conduzi-os ao deserto. 11 Dei-lhes as minhas leis e fiz-lhes conhecer os meus preceitos, que o homem deve observar para poder viver. 12 Dei-lhes também os meus sábados, como um sinal entre mim e eles, para que soubessem que Eu sou o SENHOR que os santifica. 13 Mas a casa de Israel revoltou-se contra mim no deserto. Não procederam segundo as minhas leis, rejeitaram os meus preceitos, que o homem deve observar para poder viver; também profanaram os meus sábados. Então, pensei lançar sobre eles o meu furor, no deserto, a fim de os exterminar. 14 Mas tive em atenção o meu nome, para que ele não fosse profanado à vista das nações, aos olhos das quais Eu os tinha feito sair. 15 Também ergui a minha mão no deserto e jurei que não os conduziria ao país que lhes fora destinado, ao país onde corre leite e mel, o mais belo dos países, 16 porque rejeitaram as minhas leis, não observaram os meus preceitos e profanaram os meus sábados, porque o seu coração ia atrás dos seus ídolos. 17 Mas o meu olhar compadeceu-se deles e, assim, renunciei a exterminá-los e não os destruí no deserto. 18 E disse aos seus filhos no deserto: 'Não sigais o exemplo de vossos pais, não procedais segundo as suas leis e não vos deixeis contaminar com os seus ídolos! 19 Eu sou o SENHOR vosso Deus. Segui as minhas leis, observai os meus preceitos e cumpri-

-os. 20 Santificai os meus sábados, para que eles sejam um sinal entre mim e vós, a fim de que todos reconheçam que Eu sou o SENHOR vosso Deus.' 21 Mas, de igual modo, os filhos revoltaram-se contra mim; não seguiram as minhas leis, e não cumpriram nem observaram os meus preceitos, que o homem deve pôr em prática para poder viver; e profanaram os meus sábados. Então, pensei lançar sobre eles a minha cólera e saciar neles a minha ira, no deserto. 22 Mas retirei a minha mão e tive consideração pelo meu nome, a fim de que ele não fosse profanado à vista dos povos, aos olhos dos quais Eu os tinha feito sair. 23 Entretanto, ergui a minha mão sobre eles no deserto e jurei que os dispersaria entre as nações e que os espalharia pelos países estrangeiros, 24 porque não tinham observado as minhas leis, nem seguido os meus preceitos, nem santificado os meus sábados; mas tinham, sim, dirigido os seus olhos para os ídolos de seus pais. 25 Por isso, entreguei-lhes leis que não eram boas e preceitos pelos quais não podiam encontrar a vida. 26 E tornava-os impuros pelas ofertas que faziam, levando-os a passar pelo fogo os seus primogénitos, a fim de os castigar, para que soubessem que Eu sou o SENHOR. 27 Por isso, fala à casa de Israel, ó filho de homem, e diz-lhes: Assim fala o Senhor DEUS: Também lá os vossos pais me ultrajaram, agindo para comigo com infidelidade. 28 E, apesar de tudo, conduzi-os ao país que lhes tinha prometido solenemente; mas, onde quer que vissem um monte elevado ou uma árvore frondosa, aí ofereciam sacrifícios e apresentavam suas ofertas provocantes; traziam perfumes agradáveis e derramavam libações. 29 Então, disse-lhes: O que é esse lugar alto para onde ides? E assim ficou a ser chamado aquele lugar Bamá, até ao presente dia. 30 Por isso, diz à casa de Israel: Assim fala o Senhor DEUS: Não é verdade que vos contaminais da mesma maneira que vossos pais e vos prostituís com as vossas abominações? 31 Quando apresentais os vossos dons e fazeis passar os vossos filhos pelo fogo, contaminais-vos com todos os vossos ídolos até ao presente dia; e Eu devia deixar-me consultar por vós, casa de Israel? Pela minha vida - oráculo do Senhor DEUS" - não me deixarei consultar por vós. 32 "Aquilo que vos vem à mente nunca se realizará. Dizeis: 'Queremos ser como os povos, como as tribos dos países estrangeiros, adorando a madeira e a pedra.' 33 Pela minha vida - oráculo do Senhor DEUS - Eu juro que reinarei sobre vós com mão forte, de braço estendido e com o ímpeto do meu furor. 34 Deixar-vos-ei sair de entre os povos e congregar-vos-ei de todos os países por onde fostes dispersos, com mão forte, braço estendido e com o ímpeto do meu furor. 35 Conduzir-vos-ei para o deserto das nações e julgar-vos-ei ali face a face. 36 Assim como julguei os vossos pais no deserto das terras do Egipto, assim também vos julgarei - oráculo do Senhor DEUS. 37 Hei-de fazer-vos passar sob o cajado e fazer-vos entrar na aliança. 38 Separarei de vós os rebeldes, os que se revoltaram contra mim e se afastaram de mim. Conduzi-los-ei para fora do país em que se encontram, mas não entrarão na terra de Israel. Então reconhecereis que Eu sou o SENHOR." 39 "Quanto a vós, porém, casa de Israel, assim diz o Senhor DEUS: Ide servir os vossos ídolos. Mas depois, certamente, ouvir-me-eis e não mais profanareis o meu santo nome com as vossas ofertas e ídolos. 40 Porque sobre o meu monte santo, sobre o monte elevado de Israel - oráculo do Senhor DEUS - toda a casa de Israel me servirá. Lá, Eu os receberei favoravelmente e lá vos pedirei os vossos sacrifícios e as vossas primícias com todas as vossas ofertas santas. 41 Receber-vos-ei como um perfume de agradável odor, quando vos fizer sair de entre os povos e vos reunir de todas as nações, para onde fostes dispersos; e serei santificado por vós aos olhos dos povos. 42 Então, reconhecereis que Eu sou o SENHOR, quando vos conduzir ao país de Israel, à terra que jurei solenemente dar a vossos pais. 43 Lá recordareis a vossa conduta e todos os vossos actos com os quais vos contaminastes; então, sentireis vós mesmos a amargura, por causa de todas as más acções que cometestes. 44 Então, reconhecereis que Eu sou o SENHOR, quando proceder para convosco em atenção ao meu nome e não ao vosso mau comportamento e às vossas más acções, ó casa de Israel - oráculo do Senhor DEUS."

 21  1 Foi-me dirigida a palavra do SENHOR nestes termos: 2 "Filho de homem, volta a tua face para sul; dirige a tua palavra à região meridional e profetiza contra a floresta, que se encontra na região do Négueb. 3 Assim falarás à floresta do Négueb: Ouve a palavra do SENHOR. Assim fala o Senhor DEUS: 'Eis que Eu acendo o fogo em ti, para devorar todas as árvores verdes e todas as árvores secas; as chamas violentas não se apagarão e tudo será devorado, desde o Négueb até ao Norte.' 4 E todos verão que Eu, o SENHOR, é que provoquei o incêndio e ele não se extinguirá." 5 Então, eu disse: "Ah! Senhor DEUS, eles dizem de mim: 'Não fala ele sempre em parábolas?'" 6 Foi-me dirigida a palavra do SENHOR nestes termos: 7 "Filho de homem, volta a tua face para Jerusalém e prega contra o seu santuário! Profetiza contra a terra de Israel, 8 e diz à terra de Israel: Assim fala o SENHOR: 'Eis-me contra ti. Vou arrancar a minha espada da bainha e exterminarei do teu seio o justo e o pecador. 9 Porque Eu quero exterminar do meio de ti o justo e o pecador; por isso vai sair da bainha a minha espada contra todos, desde o Négueb até ao Norte.' 10 Então, todos reconhecerão que Eu, o SENHOR, tirei a espada da bainha, e não volto a embainhá-la." 11 Tu, porém, filho de homem, solta gemidos. Geme com os rins despedaçados e com tristeza. 12 Se eles, então, te perguntarem: 'Porque gemes?', dirás: 'Por causa da notícia que acaba de chegar, com a qual todos os corações ficarão desfeitos e todas as mãos paralisadas, os espíritos enfraquecidos e os joelhos dobrados. Eis que ela já chegou e vai cumprir-se'" - oráculo do Senhor DEUS. 13 Foi-me dirigida a palavra do SENHOR, nestes termos: 14 "Filho de homem, profetiza dizendo: Assim fala o Senhor: 'Uma espada, uma espada! Está afiada e também polida, 15  Foi afiada para massacrar, foi polida para lançar cintilações. 16  Foi polida para se poder empunhar. É uma espada afiada e polida para pôr na mão do carrasco. 17  Grita, berra, filho de homem; pois ela dirige-se contra o meu povo. Dirige-se contra os chefes de Israel. Foram entregues à espada com o meu povo. Por isso, bate na tua coxa. 18  A prova está feita e que será, quando já não houver ceptro rejeitado? - oráculo do Senhor DEUS. 19  Tu, porém, filho de homem, profetiza e bate palmas. Que a espada duplique e triplique! É a espada do extermínio. A grande espada do massacre, que os cerca, 20  para que desfaleçam os corações e sejam numerosas as vítimas. A todas as portas coloquei uma espada, feita para fulminar, afiada para o massacre. 21  Para trás! Para a direita! Para a esquerda! Para a frente! Para onde estiveres voltado!

 22 Também Eu quero bater palmas e saciar o meu furor. Eu, o SENHOR, falei.'"  23 Foi-me dirigida a palavra do SENHOR nestes termos: 24 "E tu, filho de homem, traça dois caminhos, pelos quais virá a espada do rei da Babilónia. Partirão ambos do mesmo país. Traça também um sinal, indicando onde começa o caminho, 25 o caminho por onde passa a espada para Rabat-Amon e para Judá e Jerusalém, a cidade fortificada . 26 É que o rei da Babilónia parou no cruzamento, no começo dos dois caminhos, para consultar os oráculos. Ele sacode as flechas, interroga os instrumentos de oráculo, observa o fígado. 27 Na sua mão direita está o oráculo 'Jerusalém': 'para preparar os aríetes, para dar ordem de extermínio, para lançar gritos de guerra, para colocar os aríetes contra as portas, para elevar uma plataforma e levantar trincheiras.' 28 Mas, aos olhos dos israelitas, isto é um oráculo falso, porque fizeram os juramentos mais santos; todavia ele recorda-lhes a sua traição e ameaça castigá-los. 29 Por isso, diz o Senhor DEUS: Porque evocastes a vossa iniquidade, de maneira que as vossas perversidades se manifestaram e os vossos pecados se tornaram visíveis em todos os vossos actos, porque vos recordastes, sereis castigados. 30 E tu, príncipe de Israel, falso e pecador, cujo dia chegou no instante em que a iniquidade está no seu termo, 31 assim fala o Senhor DEUS: 'Depõe a tiara, retira a coroa; as coisas vão mudar. O que se encontra em baixo será elevado, e o que está no alto será rebaixado. 32 Ruína, ruína, ruína, eis o que Eu farei à cidade. Ai dela! Ficará assim até chegar aquele a quem ela pertence por direito, e a quem Eu a confiar.'" 33 "E tu, filho de homem, profetiza e diz: Assim fala o Senhor DEUS contra os amonitas e contra os seus insultos. Proclama: 'Espada! Uma espada sai da bainha para o massacre, polida para destruir, para brilhar.' 34 Enquanto cultivas visões falsas e oráculos enganadores, ela prepara-se para degolar os pecadores e os malvados, cujo dia chegou no instante em que a iniquidade está no seu termo. 35 Espada, regressa à bainha! É no país onde foste criada, na terra da tua origem que Eu te julgarei. 36 Derramarei sobre ti o meu furor, soprarei contra ti o fogo da minha cólera. Entregar-te-ei nas mãos dos homens bárbaros, daqueles que maquinam a destruição. 37 Serás o pasto das chamas, o teu sangue correrá pelo país fora. Nunca mais se lembrarão de ti, porque Eu, o SENHOR, falei."

 22  1 Foi-me dirigida a palavra do SENHOR, nestes termos: 2 "E tu, filho de homem, julga. Julga a cidade sanguinária! Dá-lhe a conhecer as suas abominações, 3 e diz: Assim fala o Senhor DEUS: Ai da cidade que derramou o sangue no seu seio, para que o seu tempo chegasse, e que fez ídolos para com eles se contaminar! 4 Tornaste-te culpada pelo sangue que derramaste, e contaminaste-te pelos ídolos que fizeste. Apressaste, assim, o teu dia e chegaste ao termo dos teus anos. Por isso, fiz de ti objecto de vergonha dos povos e de zombaria para todas as nações. 5 Zombarão de ti os que estão perto e os que estão longe de ti; o teu nome está manchado e abunda a desordem . 6 Eis que os príncipes de Israel, cada um segundo as suas forças, se encontram no teu seio para derramar sangue. 7 Dentro de ti, despreza-se o pai e a mãe; dentro de ti, maltrata-se o estrangeiro e oprime-se o órfão e a viúva. 8 Desprezas o meu santuário e profanas os meus sábados. 9 Há dentro de ti pessoas que caluniam, para derramar sangue; dentro de ti, come-se nos lugares altos e cometem-se infâmias. 10 Descobre-se a nudez do pai e faz-se violência à mulher, durante a sua impureza. 11 Um comete acções abomináveis com a mulher do próximo; outro mancha a sua nora pelo incesto; outro, ainda, faz violência à sua irmã, à filha do seu pai. 12 Recebem-se presentes para derramar sangue; recebes juros exorbitantes; despojas o teu próximo pela violência, e a mim, esqueces-me - oráculo do Senhor DEUS. 13 Mas eis que Eu bato as palmas sobre o lucro que tiveste e sobre o sangue que foi derramado no teu seio. 14 Porventura, poderá o teu coração resistir, poderão as tuas mãos continuar fortes no dia em que Eu agir contra ti? Eu, o SENHOR, disse e faço. 15 Dispersar-te-ei entre as nações, disseminar-te-ei pelos países estrangeiros, apagarei a impureza que em ti existe. 16 Serás humilhada por mim, à vista das nações. Então reconhecerão que Eu sou o SENHOR." 17 Foi-me dirigida a palavra do SENHOR nestes termos: 18 "Filho de homem, a casa de Israel tornou-se para mim escória; todos eles são como prata, cobre, estanho, ferro e chumbo no forno da fundição. São escória. 19 Por isso, diz: Assim fala o Senhor DEUS: Porque sois todos escória, por causa disso, vou reunir-vos no meio de Jerusalém. 20 Assim como se mete a prata, o cobre, o ferro, o chumbo e o estanho num forno de fundição, e, a fim de os fundir, se acende o fogo, assim Eu vos reunirei no meu furor e na minha cólera; colocar-vos-ei lá e fundir-vos-ei. 21 Congrego-vos e acendo o fogo do meu furor contra vós, para vos fundir em Jerusalém. 22 Sereis fundidos do mesmo modo que é fundida a prata no forno da fundição. Então, reconhecereis que Eu, o SENHOR, lancei o meu furor contra vós." 23 Foi-me dirigida a palavra do SENHOR, nestes termos: 24 "Filho de homem, diz a Jerusalém: "Tu és uma terra que não foi refrescada nem humedecida pela chuva, no dia da ira. 25 Os seus príncipes parecem leões rugindo e dilacerando a presa. Devoram as pessoas, apoderam-se das riquezas e das jóias e multiplicam as viúvas no teu seio. 26 Os seus sacerdotes violaram a minha lei e profanaram o meu santuário; não distinguem entre o que é santo e o que é profano, e não ensinam a diferença entre o puro e o impuro; fecham os olhos aos meus sábados e, assim, Eu fui desonrado entre eles. 27 Os seus chefes são como lobos que dilaceram a presa, que derramam sangue, fazendo morrer pessoas, para lhes ficar com os bens. 28 Os seus profetas encobrem os seus ciúmes com visões vãs e revelações falsas. Dizem: 'Assim fala o Senhor DEUS'; quando, de facto, o SENHOR não falou." 29 O povo pratica actos de violência e comete furtos. Oprime o indigente e o pobre, e maltrata o estrangeiro, contra todo o direito. 30 Procurei entre eles alguém que levantasse um muro e se colocasse diante de mim, para defender o país e impedir que fosse destruído; mas não encontrei ninguém. 31 Então, lancei contra eles o meu furor; exterminei-os no fogo da minha cólera e fiz cair as suas más acções sobre as suas cabeças" - oráculo do Senhor DEUS.

 23 1 Foi-me dirigida a palavra do SENHOR, nestes termos: 2 "Filho de homem, havia duas mulheres, filhas da mesma mãe. 3 Elas prostituíram-se durante o tempo da sua juventude, no Egipto. Lá foram tocados os seus peitos e acariciado o seu seio virginal. 4 Eis os seus nomes: Oola, a mais velha, e Ooliba, sua irmã. Elas eram minhas e deram à luz filhos e filhas. Eis os seus nomes: Samaria é Oola, Jerusalém é Ooliba. 5 Oola foi-me infiel, e ardeu de amor para com os seus amantes, os assírios, seus vizinhos, 6 vestidos de púrpura, governadores e chefes, todos jovens e atraentes, cavaleiros montados em seus cavalos. 7 Foi para eles que ela dirigiu as suas prostituições, para toda a elite dos filhos da Assíria; e com todos aqueles de quem se enamorou, veio a manchar-se, em contacto com os seus ídolos. 8 Mas ela não cessou de se prostituir com o Egipto; porque eles tinham-na desonrado na sua juventude, tinham tocado o seu seio virginal e fornicado com ela. 9 Eis por que a entreguei nas mãos de seus amantes, nas mãos dos assírios, pelos quais se tinha apaixonado. 10 Eles descobriram a sua nudez, levaram os seus filhos e filhas e passaram-nos ao fio de espada. Tornou-se, desse modo, objecto de escárnio entre as mulheres e contra ela foi feita justiça." 11 "A sua irmã Ooliba viu tudo isto; mas, apesar disso, tornou-se ainda mais corrompida do que ela na sua paixão; as suas prostituições foram mais escandalosas do que as de sua irmã. 12 Prostituiu-se com os assírios, governadores e chefes, seus vizinhos, esplendidamente vestidos, cavaleiros garbosos, jovens sedutores. 13 Vi que ela era impura, que ambas seguiam o mesmo caminho. 14 Multiplicou as suas prostituições. Tendo visto homens desenhados no muro, figuras dos caldeus pintados a vermelho, 15 com cintos sobre os rins e largos turbantes na cabeça, todos como grandes senhores, semelhantes aos filhos da Babilónia e da terra dos caldeus, 16 ela apaixonou-se por eles logo ao primeiro olhar, e enviou mensageiros à Caldeia. 17 E os babilónios vieram com ela para o leito dos seus amores e mancharam-na com as suas impurezas. Depois de se ter manchado com eles, o seu coração desgostou-se deles. 18 Também manifestou as suas acções desavergonhadas e descobriu a sua nudez; então, desgostei-me dela como já me havia desgostado de sua irmã. 19 Ela multiplicou as suas prostituições, em recordação da sua juventude, quando se prostituía no país do Egipto, 20 quando ali ardia de paixão pelos egípcios, cujo órgão é como o do burro e cuja lubricidade é como a dos garanhões. 21 Procuravas o mau comportamento da tua juventude, do tempo em que no Egipto te apertavam os peitos, fazendo carícias aos teus seios virginais. 22 Pois bem, Ooliba, assim fala o Senhor DEUS: Eis que vou excitar contra ti os teus amantes de quem te desgostaste, vou trazê-los contra ti de todos os lados. 23 Os babilónios e todos os caldeus, de Pecod, Choa e Coa, e com eles todos os filhos da Assíria, jovens atraentes, todos governadores e magistrados, dignitários e personagens ilustres, todos montados nos seus cavalos. 24 Avançarão do Norte contra ti, com seus carros e galeras e uma multidão de gente, armados contra ti de escudos, capacetes e couraças. Encarreguei-os do teu julgamento e eles te julgarão segundo seu direito. 25 Dirigirei contra ti o meu ciúme de modo que te tratarão com furor; cortar-te-ão o nariz e as orelhas e o que ainda restar será cortado ao fio da espada. Tomarão os teus filhos e filhas e o que restar será devorado pelo fogo. 26 Arrancar-te-ão as tuas vestes e apoderar-se-ão das tuas jóias. 27 Porei fim ao teu mau comportamento e às tuas prostituições iniciadas no Egipto; nunca mais erguerás os olhos para eles e nunca mais te recordarás do Egipto. 28 Pois assim fala o Senhor DEUS: Eis que te entregarei nas mãos dos que tu odeias e daqueles de quem te separaste. 29 Eles te tratarão com ódio, apoderar-se-ão de todos os teus ganhos e deixar-te-ão nua, a fim de que a vergonha das tuas prostituições seja descoberta. A tua impureza e as tuas prostituições 30 causar-te-ão isto, porque tu te prostituíste com os outros povos e te manchaste com os seus ídolos. 31 Trilhaste o caminho da tua irmã; porei, pois, a sua taça na tua mão. 32 Assim fala o Senhor DEUS: 'Beberás a taça da tua irmã, taça grande e funda; será objecto de escárnio e de vergonha; é abundante o seu conteúdo. 33  Ficarás repleta de embriaguez e dor. É uma taça de horror e destruição, a taça da tua irmã Samaria. 34  Tu a beberás e a esvaziarás; depois será desfeita em pedaços

e ela te dilacerará o peito. Porque Eu falei'" - oráculo do Senhor DEUS. 35 Por isso, diz o Senhor DEUS: "Porque tu me esqueceste e me lançaste para trás de ti, agora carrega a tua infâmia e as tuas prostituições." 36 E o SENHOR disse-me: "Filho de homem, porventura queres julgar Oola e Ooliba e dar-lhes a conhecer os seus crimes abomináveis? 37 Porque elas foram adúlteras e ensanguentaram as suas mãos, foram adúlteras com os ídolos; até os seus filhos, que elas me tinham dado à luz, fizeram-nos passar pelo fogo para os consumir. 38 Mas fizeram-me ainda mais: mancharam o meu santuário nesse dia, e profanaram os meus sábados. 39 E depois de imolarem os seus filhos aos ídolos, vinham no mesmo dia, ao meu santuário para o profanarem. Eis o que fizeram dentro da minha casa. 40 Mais ainda, mandaram vir homens de longe, convidados por um mensageiro, que partiram imediatamente. E eis que para eles te lavaste, pintaste os olhos e adornaste-te com jóias. 41 Sentaste-te num leito de luxo, atrás de uma mesa; sobre ela puseste o meu incenso e o meu óleo. 42 Junto dela ouvia-se um ruído tumultuoso por causa da multidão de pessoas vindas do deserto; colocavam-lhes braceletes nos pulsos e uma coroa magnífica na cabeça. 43 Então, Eu dizia: Assim cometeram adultérios; portaram-se como prostitutas. 44 Vinham ter com ela como vão ter com uma prostituta; e era assim que se dirigiam a Oola e Ooliba para cometer impurezas." 45 "Mas homens justos as julgarão como se julgam as adúlteras, como se julgam aquelas que derramam sangue; pois elas são adúlteras e as suas mãos estão ensanguentadas. 46 Por isso, diz o Senhor DEUS: Convocai contra elas uma assembleia e sejam entregues aos maus tratos e à pilhagem. 47 Que a assembleia as apedreje e as faça em pedaços ao fio da espada; serão exterminados os seus filhos e filhas, e suas casas serão devoradas pelo fogo. 48 E assim farei cessar a impureza sobre a terra; todas as mulheres aprenderão esta lição e não imitarão a vossa má conduta. 49 Acusar-vos-ão dos vossos crimes e vós carregareis o peso da vossa idolatria. Então, reconhecereis que Eu sou o Senhor DEUS."

 24 1 No décimo mês do nono ano, no dia dez, foi-me dirigida a palavra do SENHOR, nestes termos: 2 "Filho de homem, escreve a data deste dia; o rei da Babilónia lançou-se contra Jerusalém, hoje mesmo. 3 Apresenta uma parábola à casa da gente rebelde e diz-lhe: Assim fala o Senhor DEUS: 'Põe ao lume a marmita e mete água dentro dela. 4  Acrescenta-lhe pedaços de carne, toda a espécie de bons pedaços, coxa e espádua; enche-a com os melhores ossos. 5  Toma as melhores cabeças do rebanho; amontoa lenha debaixo da marmita; faz ferver os pedaços de carne e também os ossos que ela contém.' 6 Porque assim fala o Senhor DEUS: Ai da cidade sanguinária, ai da marmita enferrujada, cuja ferrugem não pode ser tirada! Tira os pedaços um a um, sem tirar à sorte. 7 Porque o seu sangue está dentro dela; e espalhou-o sobre a rocha nua; não o espalhou no solo, de modo que a terra o cobrisse. 8 Para aumentar a minha ira, a fim de me vingar, Eu lancei o seu sangue sobre o rochedo nu, sem o cobrir. 9 Por isso, diz o Senhor DEUS: Ai da cidade sanguinária! Também Eu vou fazer uma grande fogueira. 10 Junta lenha, atiça o fogo, coze a carne, prepara o molho e que os ossos sejam queimados. 11 Põe-na então vazia, a aquecer, em cima das brasas, para que o bronze seja queimado, a imundície fundida e a ferrugem consumida. 12 Mas os esforços são em vão, a ferrugem não desaparece com o fogo. 13 Porque tu estavas impura, por causa da tua imundície, Eu queria purificar-te; mas, apesar disso, tu não ficaste purificada da tua impureza. Eis porque não serás purificada até que tenha saciado o meu furor contra ti. 14 Eu, o SENHOR, falei. Vai cumprir-se a minha palavra. Agirei sem hesitação, sem piedade nem remorso. Julgar-te-ão segundo o teu comportamento e segundo as tuas acções" - oráculo do Senhor DEUS. 15 Foi-me dirigida a palavra do SENHOR, nestes termos: 16 "Filho de homem, vou tirar-te de repente aquela que é a alegria dos teus olhos; mas tu não deverás lamentar-te, nem chorar, nem derramar lágrimas. 17 Suspira em silêncio, não guardes o luto habitual pelos defuntos; conserva o turbante na cabeça, calça as sandálias, não cubras o rosto e não comas pão ordinário." 18 Falei ao povo na parte da manhã. À tarde, minha mulher morria; e eu, na manhã do dia seguinte, fiz como me tinha sido ordenado. 19 E o povo disse-me: "Não queres dizer-nos o que significa para nós aquilo que fizeste?" 20 E eu respondi-lhes: "A palavra do SENHOR foi-me dirigida nestes termos: 21 Diz à casa de Israel: 'Assim fala o Senhor DEUS: Eis que vou profanar o meu santuário, o orgulho da vossa força, as delícias dos vossos olhos e a paixão das vossas vidas. Os vossos filhos e filhas que deixastes cairão ao fio da espada. 22 Então, fareis o que Eu fiz. Não cobrireis o vosso rosto e não comereis pão ordinário. 23 Com o turbante na cabeça e as sandálias calçadas, não vos lamentareis e não chorareis; mas consumir-vos-eis nas vossas iniquidades e gemereis uns para os outros. 24 Ezequiel será para vós um sinal: fareis como ele fez, quando isto acontecer. Então, reconhecereis que Eu sou o Senhor DEUS. 25 Tu, porém, filho de homem, no dia em que Eu tirar o que faz a sua força, a sua glória e a sua alegria, as delícias dos seus olhos e o desejo das suas vidas, os seus filhos e filhas, 26 nesse dia, um fugitivo virá ter contigo para o anunciar aos teus ouvidos. 27 Naquele dia, abrir-se-á a tua boca para o fugitivo; falarás e nunca mais ficarás mudo. Serás para eles um sinal e, então, reconhecerão que Eu sou o SENHOR.'"

 25  1 Foi-me dirigida a palavra do SENHOR nestes termos: 2 "Filho de homem, volta o rosto contra os amonitas, profetiza contra eles, 3 e diz-lhes: Ouvi a palavra do Senhor DEUS: Assim fala o Senhor DEUS: Tu exultaste de alegria, quando o meu santuário foi profanado e quando a terra de Israel foi devastada e quando a casa de Judá foi destruída e quando foi levada para o cativeiro. 4 Por isso, eis que Eu te entrego aos filhos do Oriente; eles erguerão no teu seio os seus acampamentos e aí estabelecerão a sua morada; comerão dos teus frutos e beberão do teu leite. 5 De Rabá farei um parque de camelos, e das cidades de Amon, um rebanho de ovelhas. Então, reconhecereis que Eu sou o SENHOR. 6 Porque assim fala o SENHOR: Já que aplaudiste e bateste os pés, e te regozijaste com o que aconteceu ao país de Israel, 7 por isso, eis que levanto a mão contra ti. Vou entregar-te à pilhagem, arrancar-te de entre os povos e exterminar-te de entre as nações. Aniquilar-te-ei e, então, reconhecereis que sou o SENHOR." 8 Assim fala o Senhor DEUS: "Porque Moab e Seir disseram: 'A casa de Judá é como os outros povos'; 9 por isso, eis que Eu vou descobrir os flancos de Moab e aniquilar as cidades em todo o seu território, as belezas deste país, Bet-Haiechimot, Baal-Meon, Quiriataim. 10 Entrego-as aos filhos do Oriente, além dos amonitas; entregarei o país, a ponto de não mais serem recordados os amonitas entre as nações. 11 É assim que Eu castigarei Moab; e, então, reconhecerão que Eu sou o SENHOR." 12 Assim fala o Senhor DEUS: "Porque Edom exerceu vingança contra a casa de Judá e se tornou culpado, vingando-se deles, 13 por isso, diz o Senhor DEUS: Eis que Eu estendo a minha mão contra Edom e vou exterminar pessoas e animais. Dele farei um deserto; cairão todos ao fio da espada, desde Teman até Dedan. 14 Exercerei a minha vingança contra Edom por meio do meu povo de Israel. Ele agirá para com Edom, segundo a minha ira e o meu furor, a fim de que conheçam que é a minha vingança" - oráculo do Senhor DEUS. 15 Assim fala o Senhor DEUS: "Porque os filisteus exercem vingança e se vingam cruelmente com um desprezo enorme, preparados para exterminar Israel, no seu ódio eterno, 16 por isso, assim diz o Senhor DEUS: Eis que levanto a minha mão contra os filisteus; vou exterminar os cretenses e destruir o que resta aos habitantes da costa. 17 Exercerei contra eles uma vingança terrível, castigando-os com furor. Então, reconhecerão que Eu sou o SENHOR, quando fizer descer sobre eles a minha vingança."

 26 1 No décimo primeiro ano, no primeiro dia do mês, foi-me dirigida a palavra do SENHOR, nestes termos: 2 "Filho de homem, Tiro disse contra Jerusalém: 'Ah! Ah! ela está arrombada, a porta dos povos! Ela volta-se agora para mim, a sua riqueza está destruída.' 3 Por isso, diz o Senhor DEUS: Tiro, eis que Eu venho contra ti! Vou suscitar contra ti muitos povos, como o mar faz encrespar as suas vagas. 4 Eles destruirão os muros de Tiro e demolirão as suas torres; varrerei dela o pó e dela farei um rochedo nu. 5 Tiro será, no meio do mar, um lugar onde se estendem as redes, porque Eu falei - oráculo do Senhor DEUS. Ela será a presa das nações. 6 Cairão ao fio da espada as cidades suas filhas que estão na terra firme. Então, reconhecerão que Eu sou o SENHOR." 7 Porque assim fala o Senhor DEUS: "Eis que Eu envio contra Tiro, vindo do Norte, Nabucodonosor, rei da Babilónia, rei dos reis, com cavalos, carros, cavaleiros e uma multidão de tropas. 8 Ele matará ao fio da espada as tuas filhas que estão em terra firme. Contra ti levantará trincheiras, elevará plataformas e construirá bastiões. 9 Dirigirá contra os teus muros o ímpeto dos seus aríetes; com os seus engenhos demolirá as tuas torres. 10 Será tão grande o número dos seus cavalos que a sua poeira te cobrirá. Ao ruído dos seus cavaleiros e dos seus carros de guerra, tremerão as tuas muralhas; quando ele atravessar as tuas portas, como se penetra numa cidade conquistada. 11 Com as patas dos cavalos calcará todas as tuas ruas; matará o teu povo ao fio da espada; deitará por terra as tuas estelas colossais. 12 As tuas riquezas e mercadorias serão pilhadas; as tuas muralhas demolidas, as tuas casas luxuosas arrasadas; lançarão ao mar as tuas pedras, a tua madeira e o teu pó. 13 Farei cessar o som dos teus cânticos; não se escutarão mais as tuas cítaras. 14 De ti farei um rochedo nu, um lugar onde se estendem as redes. Não serás reedificada, porque Eu, o SENHOR, falei" - oráculo do Senhor DEUS. 15 Assim fala o Senhor DEUS a Tiro: "Ao estrondo da tua queda, quando estiverem gemendo os teus feridos, quando a mortandade grassar no meio de ti, não estremecerão as ilhas? 16 E todos os príncipes do mar descerão dos tronos; deporão os mantos e despirão as vestes bordadas. Revestir-se-ão de espanto, sentar-se-ão por terra, tremerão sem cessar e ficarão consternados. 17 Então, recitarão sobre ti uma lamentação e dirão:'Como desapareceste dos mares, tu, cidade célebre, 

tu que eras poderosa sobre o mar, tu e os teus habitantes, que espalhavam terror por todo o continente.' 18  Agora, as ilhas estremecerão, no dia da tua queda, e as ilhas do mar serão aterrorizadas com o teu destino." 19 Porque assim fala o Senhor DEUS: "Quando fizer de ti uma cidade deserta como as cidades que não são habitadas; quando fizer subir sobre ti o Abismo, para que as suas águas profundas te cubram, 20 então, precipitar-te-ei com os que descem à cova, para junto dos povos do passado. Far-te-ei habitar nas profundezas da terra, como uma ruína do passado, ao lado dos que desceram à cova, para que não sejas mais habitada e não voltes a reinar em glória na terra dos vivos. 21 De ti farei objecto de terror; e não existirás mais. Hão-de procurar-te, mas não te encontrarão" - oráculo do Senhor DEUS.

 27 1 Foi-me dirigida a palavra do SENHOR nestes termos: 2 "E tu, filho de homem, profere sobre Tiro uma lamentação. 3 Dirás a Tiro, a cidade que fica junto ao mar, que tem comércio com os povos de inúmeras ilhas: Assim fala o Senhor DEUS: Tiro, tu dizias: 'Eu sou um navio de uma beleza perfeita.' 4 O teu domínio está no coração do mar, os teus construtores fizeram de ti uma perfeição. 5 Com ciprestes de Senir fizeram todas as tuas pranchas; para te fazerem um mastro, cortaram um cedro do Líbano. 6  Com os carvalhos mais altos de Basan fizeram os teus remos; e com marfim incrustado em cedro das ilhas de Kitim, o teu convés. 7 De linho fino do Egipto, bordado, eram as tuas velas que te serviam de estandarte. De púrpura e escarlate das ilhas de Elicha fizeram-te um toldo. 8 Os habitantes de Sídon e de Arvad foram os teus remadores. E os sábios de Cémer estavam a bordo como pilotos. 9 Os anciãos de Guebal e seus artistas lá estavam para reparar-te as avarias. Todos os navios do mar e seus marinheiros estavam perto de ti, para fazerem comércio contigo. 10 Gente da Pérsia, de Lud e de Put servia na tua armada como gente de guerra. Penduravam em ti o escudo e o capacete, para te enfeitar. 11 Sobre os teus muros, estavam os filhos de Arvad, e os teus soldados, vigiando nas tuas torres. Nas tuas muralhas penduravam os seus escudos, dando-te rara beleza. 12 Társis era tua cliente, aproveitando-se da abundância das tuas riquezas. Com prata, ferro, estanho e chumbo pagava as tuas mercadorias. 13 Javan, Tubal e Méchec comerciavam contigo. Trocavam as tuas mercadorias por homens e utensílios de bronze. 14 Os de Bet-Togarma forneciam-te em troca cavalos de raça, cavalos de sela e mulas. 15 Os filhos de Dedan faziam comércio contigo. Muitas ilhas eram tuas clientes; pagavam-te com marfim e ébano. 16 A Síria negociava contigo, por causa da grande abundância dos teus produtos; pagavam-te com pedras preciosas, púrpura, tecidos tingidos, linho fino, corais e rubis. 17 Judá e o país de Israel também comerciavam contigo, fornecendo-te em troca o trigo de Minit, cera, mel, azeite e bálsamo. 18 Damasco era teu cliente graças à abundância dos teus produtos e à multidão das tuas riquezas, que ela trocava pelo vinho de Helbon e lã de Sacar. 19 Dan e Javan, depois de Uzal, abasteciam-te de ferro forjado, de cássia e cana aromática, como matéria de permuta. 20 Dedan fazia comércio contigo de artigos de montaria. 21 A Arábia e os príncipes de Quedar também eram teus clientes, em cordeiros, carneiros e bodes. 22 Os mercadores de Sabá e de Rama comerciavam contigo; trocavam as tuas mercadorias por aromas de primeira qualidade, pedras preciosas e ouro. 23 Haran, Cané e Éden, os comerciantes de Sabá, de Assur e de Quilmad traficavam contigo. 24 Vendiam nos teus mercados ricas vestes, mantos de púrpura, bordados, tecidos de variadas cores, fortes cordas entrançadas. 25 Os navios de Társis vogavam ao serviço dos teus negócios. Eras poderosa e gloriosa no coração dos mares. 26 Era pelo alto mar que te conduziam os teus remadores. O vento do oriente destroçou-te em pleno mar. 27 As tuas mercadorias, as tuas riquezas, os teus produtos, os teus navios, os teus marinheiros e os teus pilotos, os teus calafates e os teus estivadores, todos os homens de guerra que tu transportavas e toda a multidão de pessoas que vai a bordo, serão engolidos pelo mar no dia do teu naufrágio. 28  Aos gritos dos teus marinheiros, as praias estremecerão. 29  Então, descerão dos seus navios todos os remadores. Os marinheiros, todos eles gente do mar, desembarcarão em terra. 30 Farão ouvir o seu queixume contra ti e gritarão amarguradamente. Deitarão poeira na cabeça e rolarão na cinza. 31  Por causa de ti, raparão a cabeça e se cingirão de saco. Chorarão sobre ti na tristeza da sua alma, em luto amargo. 32  Juntos entoarão sobre ti um cântico fúnebre, lamentando-te assim: 'Quem era como Tiro, gloriosa no coração do mar?' 33  Quando as tuas mercadorias desembarcavam, abastecias muitos povos; com a abundância de tuas riquezas e comércio, enriquecias os reis da terra. 34  Mas agora, eis-te quebrada pelas vagas, no coração dos mares. As tuas mercadorias e toda a tua tripulação foi a pique contigo. 35  Todos os habitantes das ilhas estão feridos de pavor por causa de ti; os seus reis estão tomados de terror, o rosto deles está perturbado. 36  Os mercadores dos povos, ao verem-te, assobiam. Tornaste-te objecto de terror, aniquilada para sempre."

 28  1 Foi-me dirigida a palavra do SENHOR nestes termos: 2 "Filho de homem, diz ao príncipe de Tiro: Eis o que diz o Senhor DEUS: Tu te encheste de orgulho, dizendo: 'Eu sou um deus, estou sentado no trono de Deus, no coração do mar', não sendo tu um deus mas apenas um homem; e, contudo, julgas-te igual a Deus. 3 Consideras-te mais sábio do que Daniel: nenhum mistério te é obscuro. 4 Foi pela tua sabedoria e inteligência que adquiriste riqueza e amontoaste ouro e prata em teus tesouros. 5 Pela tua perícia para o comércio, acrescentaste as riquezas, e o teu coração ensoberbeceu-se. 6 Por causa disto, assim fala o Senhor DEUS: Já que te julgas deus, 7 por isso, eis que farei vir contra ti estrangeiros, os mais bárbaros dos povos. Eles desembainharão a espada contra a tua sabedoria e macularão o teu esplendor. 8 Far-te-ão descer à cova; morrerás de morte violenta no coração dos mares. 9 Dirás ainda, à vista dos teus carrascos: 'Eu sou um deus', quando é evidente que não és senão um homem e não um deus, na mão do teu assassino. 10 Morrerás da morte dos incircuncisos, aos golpes dos estrangeiros. Sou Eu quem o afirma" -oráculo do Senhor DEUS. 11 Foi-me dirigida a palavra do SENHOR, nestes termos: 12 "Filho de homem, profere uma lamentação sobre o rei de Tiro. Tu lhe dirás: 'Assim fala o Senhor DEUS: Tu eras um modelo de perfeição, cheio de sabedoria, de uma beleza admirável. 13 Estavas no Éden, jardim de Deus; cobrias-te de toda a espécie de pedras preciosas: sardónica, topázio, diamante, crisólito, ónix, jaspe, safira, carbúnculo e esmeralda, cravejadas de ouro. Tamborins e flautas estavam ao teu serviço desde o dia em que foste criado. 14 Eras um querubim protector, colocado sobre a montanha santa de Deus, caminhavas por entre pedras de fogo. 15 Eras irrepreensível na tua conduta, desde o dia em que nasceste, até àquele em que a iniquidade apareceu em ti. 16 Com o aumento do teu comércio, o teu íntimo encheu-se de violências e pecados. Por isso, Eu precipitei-te da montanha de Deus, e fiz-te perecer, ó querubim protector, no meio das pedras de fogo. 17 O teu coração encheu-se de orgulho, por causa da tua beleza. Arruinaste a tua sabedoria, por causa do teu esplendor.Lancei-te por terra e entreguei-te em espectáculo aos reis. 18 Pelas muitas faltas e desonestidades no teu comércio, profanaste o teu santuário. Por isso, fiz sair de ti o fogo para te devorar. Reduzi-te a cinzas sobre a terra, aos olhos de todos os que te contemplavam. 19 Todos os que entre os povos te conheciam, ficaram estupefactos. Tornaste-te objecto de horror, e não sobreviverás mais.'" 20 Foi-me dirigida a palavra do SENHOR nestes termos: 21 "Filho de homem, volta-te para Sídon e profetiza contra ela. 22 Dirás: Assim fala o Senhor DEUS: Eis que me declaro contra ti, Sídon; no meio de ti, farei brilhar a minha glória. Então, saberão que Eu sou o SENHOR, quando executar contra ela os meus juízos e nela manifestar a minha santidade. 23 Mandar-lhe-ei a peste, e o sangue inundará as suas ruas; sucumbirão feridos, derrubados por uma espada, que surgirá de toda a parte. Então reconhecerão que Eu sou o SENHOR." 24 "Depois disso, não haverá para a casa de Israel nem espinho que fira nem silva que dilacere, da parte de algum dos seus vizinhos que a atacam. Assim, saberão que Eu sou o Senhor, DEUS. 25 Assim fala o Senhor DEUS: Quando congregar os israelitas de entre os povos, por onde foram dispersos, então, manifestarei a minha santidade aos olhos das nações e habitarão a terra que Eu dei ao meu servo Jacob. 26 Habitarão em segurança, edificarão casas e plantarão vinhas; viverão com segurança, quando Eu executar os meus juízos contra todos os vizinhos que os atacavam. Então, reconhecerão que Eu sou o SENHOR, seu Deus."

 29 1 No décimo ano, no dia doze do décimo mês, foi-me dirigida a palavra do SENHOR, nestes termos: 2 "Filho de homem, volta a face para o faraó, rei do Egipto e profetiza contra ele e contra todo o Egipto. 3 Dirige-lhe estas palavras: Assim fala o Senhor DEUS: "Eis-me contra ti, faraó, rei do Egipto, crocodilo monstruoso, estendido no meio dos teus Nilos; tu dizes: 'Os meus Nilos são meus, fui eu quem os fez.' 4 Vou meter ganchos nas tuas mandíbulas, em tuas escamas prenderei os peixes dos teus Nilos, e Eu te tirarei para fora dos teus Nilos, com todos os peixes dos teus Nilos atados às tuas escamas. 5  Lançar-te-ei para o deserto com todos os peixes dos teus Nilos; ficarás estendido no chão, não serás recolhido nem enterrado. Aos animais da terra e às aves do céu Eu te darei como pasto. 6 E reconhecerão todos os egípcios que Eu sou o SENHOR, porque tu eras apenas um apoio de cana para a casa de Israel. 7 Quando te tomarem na mão partir-te-ás, e lhes rasgarás as mãos. Quando se apoiarem em ti, despedaçar-te-ás, e farás vacilar os seus rins. 8 Por isso, diz o Senhor DEUS: Eis que Eu mando contra ti a espada, para eliminar de ti homens e animais. 9 O país do Egipto tornar-se-á num deserto desolado. Então, saberão que sou o SENHOR. Isto será porque disseste: 'O Nilo é meu; é meu, porque fui eu quem o fez.' 10 Por isso, eis que Eu me declaro contra ti e contra todos os teus Nilos. Farei do Egipto deserto e desolação, desde Migdol e Siene, até à fronteira da Etiópia. 11 Não passará por ele pé de homem, nenhum pé de animal tão pouco; durante quarenta anos ficará desabitado. 12 Mudarei o Egipto em deserto entre os países desertos; as suas cidades serão devastadas entre as cidades destruídas, durante quarenta anos. Dispersarei os egípcios entre os povos e os espalharei pelas nações. 13 Porque, assim diz o Senhor DEUS: Ao fim de quarenta anos, Eu juntarei os egípcios de entre as nações por onde se tiverem espalhado. 14 Depois, reconduzirei os cativos do Egipto e os estabelecerei de novo no país de Patros, no seu país de origem; aí formarão um pequeno reino. 15 Em comparação com os outros reinos, será um reino modesto e nunca mais dominará as nações; Eu o farei pequeno, para que não domine mais as nações. 16 Para Israel não será mais objecto de confiança, mas recordará as faltas de Israel por se ter voltado para ele. Então, saberão que Eu sou o Senhor DEUS."" 17 No vigésimo sétimo ano, no primeiro dia do primeiro mês, foi-me dirigida a palavra do SENHOR, nestes termos: 18 "Filho de homem, Nabucodonosor, rei da Babilónia, empenhou o seu exército numa grande empresa contra Tiro. Toda a cabeça se tornou calva, todos os ombros esfolados. Mas, nem ele, nem o seu exército tiraram de Tiro alguma vantagem da operação realizada contra a cidade. 19 Por isso, diz o Senhor DEUS: Eis que Eu dou a Nabucodonosor, rei da Babilónia, a terra do Egipto. Ele pilhará as suas riquezas, apoderar-se-á dos seus despojos e levará a sua presa. Esse será o soldo do seu exército. 20 Como recompensa da tarefa executada contra Tiro, dou-lhe o Egipto, porque foi para mim que ele trabalhou -oráculo do Senhor DEUS. 21 Nesse dia, farei brotar o poder na casa de Israel e abrirei a tua boca no meio deles. Então, saberão que Eu sou o SENHOR."

 30 1 Foi-me dirigida a palavra do SENHOR, nestes termos: 2 "Filho de homem, profetiza e diz: Assim fala o Senhor DEUS: Gritai: 'Ah! Que dia!' 3 É que se aproxima o dia, o Dia do SENHOR. Será um dia carregado de nuvens, dia marcado para as nações. 4 Uma espada atingirá o Egipto; haverá angústia na Etiópia, quando os mortos tombarem no Egipto, quando levarem as suas riquezas e derrubarem os seus fundamentos. 5 Gente da Etiópia, de Put e Lud, populações mistas, gente de Cub, bem como os filhos dos países aliados, cairão com eles à espada. 6 Eis o que diz o SENHOR: Eles tombarão, os sustentáculos do Egipto, e o orgulho que lhe inspirava a força será abatido: desde Migdol a Siene sucumbirão à espada - oráculo do Senhor DEUS. 7 Será devastada entre os países devastados, e as suas cidades ficarão desertas entre as demais. 8 Então, saberão que Eu sou o SENHOR, quando tiver deitado fogo ao Egipto e os seus aliados tiverem ficado esmagados. 9 Nesse dia, irão da minha parte, de barco, mensageiros a toda a pressa, a fim de perturbarem a segurança da Etiópia. O terror espalhar-se-á entre os seus habitantes, como no dia do Egipto; pois ei-lo que chega! 10 Assim fala o Senhor DEUS: Eu vou aniquilar as multidões que povoam o Egipto, pela mão de Nabucodonosor, rei da Babilónia. 11 Ele e o seu povo, os mais ferozes entre os povos, vão ser enviados para arrasar o país. Desembainharão as espadas contra o Egipto e cobrirão o país de cadáveres. 12 Tornarei secos os Nilos e entregarei o país a salteadores; saquearei o país e tudo o que ele contém, pela mão de estrangeiros. Fui Eu, o SENHOR, que falei. 13 Assim fala o Senhor DEUS: Destruirei os ídolos e farei desaparecer os grandes de Nof. Deixará de haver príncipe no Egipto. Espalharei o terror pelo Egipto. 14 Assolarei Patros, lançarei fogo a Soan, executarei os meus juízos sobre Nó. 15 Desencadearei o meu furor contra Sin, a fortaleza do Egipto; exterminarei a numerosa população de Nó. 16 Porei fogo ao Egipto: Sin se contorcerá de dores; Nó será invadida e Nof assaltada em pleno dia. 17 Os jovens de On e de Pi-Bésset tombarão ao fio da espada e os seus habitantes serão deportados. 18 Em Tafnes, o dia se transformará em trevas, quando Eu quebrar o ceptro do Egipto e puser termo ao orgulho da sua força. Uma nuvem cobrirá a cidade, e as suas filhas serão levadas para o cativeiro. 19 É assim que Eu exercerei o meu julgamento contra o Egipto. Então, saberão que Eu sou o SENHOR." 20 No primeiro mês do décimo primeiro ano, no dia sete do mês, foi-me dirigida a palavra do SENHOR, nestes termos: 21 "Filho de homem, parti o braço do faraó, rei do Egipto, e eis que ninguém o procura para o curar, ninguém lhe pôs uma ligadura, a fim de lhe dar força para manejar a espada. 22 Por isso, diz o Senhor DEUS: Eis-me contra o faraó, rei do Egipto: Vou despedaçar-lhe o braço válido, como fiz ao outro, e farei cair a espada da sua mão. 23 Dispersarei os egípcios entre as nações, espalhá-los-ei por diversos países. 24 Darei força ao braço do rei da Babilónia, e meterei na sua mão a minha espada; partirei os braços do Faraó, e ele soltará o gemido da morte, diante do inimigo. 25 Tornarei vigorosos os braços do rei da Babilónia, enquanto os braços do Faraó tombarão. Saberão que Eu sou o SENHOR, quando puser a minha espada na mão do rei da Babilónia e quando ele a brandir contra o Egipto. 26 Dispersarei os egípcios por entre as nações, e os espalharei por diversos países. Assim, saberão que Eu sou o SENHOR."

 31 1 No terceiro mês do décimo primeiro ano, no primeiro dia do mês, foi-me dirigida a palavra do SENHOR nestes termos: 2  "Filho de homem, diz ao faraó, rei do Egipto, e ao seu numeroso povo: 'A que te hei-de comparar na tua grandeza? 3 És como um cedro do Líbano, de belas ramagens, de folhagem espessa, de tronco alto, cuja copa se eleva até às nuvens. 4 As águas fizeram-no crescer; o abismo fê-lo subir, fazendo correr as suas ondas em volta do lugar onde estava plantado e dirigindo os seus regatos a todas as árvores do campo. 5  Por isso, o seu tronco se elevava mais do que todas as árvores do campo; os ramos multiplicavam-se, a ramagem desenvolvia-se, graças à abundância das águas que o tinham feito crescer. 6 Nos seus ramos faziam ninho todas as aves do céu; sob as suas ramagens se abrigavam todos os animais do campo; à sua sombra se sentavam povos de todas as raças. 7  Era belo na sua grandeza, na extensão dos seus ramos; porque as raízes mergulhavam em águas abundantes. 8 Nenhum cedro do jardim de Deus rivalizava com ele, os ciprestes não se assemelhavam aos seus ramos, e os plátanos não igualavam as suas ramagens. Nenhuma árvore no jardim de Deus se lhe comparava em beleza. 9  Porque o fiz belo, com uma copa frondosa, invejavam-no todas as árvores do Éden, que estavam no jardim de Deus.' 10 Por isso, eis o que diz o Senhor DEUS: Porque foi tão orgulhoso da sua altura e fez tocar o cimo nas nuvens do céu, e porque o coração se ensoberbeceu por causa da sua altura, 11 por isso, Eu entreguei-o nas mãos do príncipe das nações, para que ele o trate segundo a sua malícia; Eu o destruirei. 12 Os estrangeiros, as nações mais bárbaras cortaram-no e lançaram-no por terra. Os seus ramos caíram pelas montanhas e pelos vales; os seus rebentos partidos juncaram todas as ravinas do país; todos os povos da terra deixaram a sua sombra e abandonaram-no. 13 Sobre os seus destroços pousaram as aves do céu; entre os seus ramos meteram-se todos os animais selvagens. 14 Tudo isto para que nenhuma árvore que cresce à beira das águas se eleve no seu orgulho; para que nenhuma faça tocar a copa nas nuvens; e para que nenhuma bem irrigada pelas águas se fie na sua altura. Pois que todas estão votadas à morte, descerão às profundezas da terra, em companhia do comum dos mortais, que descem à cova. 15 Por isso, diz o Senhor DEUS: No dia em que o cedro desceu ao mundo dos mortos, ordenei o luto, fechei sobre ele o Abismo, fiz parar os rios e as suas águas abundantes estacaram. Por causa dele, o Líbano encheu-se de tristeza, e todas as árvores do campo definharam por causa dele. 16 Ao ruído da sua queda, fiz estremecer as nações, quando o precipitei no mundo dos mortos, juntamente com os que descem à sepultura. Nas regiões subterrâneas foram consoladas todas as árvores do Éden, as mais belas e magníficas árvores do Líbano, todas aquelas que são irrigadas pelas águas. 17 E com ele também desceram à morada dos mortos, para junto daqueles que tombaram ao fio da espada, os que eram o seu braço e se mantinham à sua sombra, entre as nações. 18 Quem te igualava em glória e em grandeza entre as árvores do Éden? E, apesar disso, foste precipitado nas regiões subterrâneas, juntamente com as árvores do Éden. Eis que jazes no meio dos incircuncisos com os que tombaram ao fio da espada. Esse é o destino do Faraó e do seu numeroso povo" - oráculo do Senhor DEUS.

 32 1 No décimo segundo ano, no primeiro dia do décimo segundo mês, foi-me dirigida a palavra do SENHOR nestes termos: 2 "Filho de homem, pronuncia sobre o faraó, rei do Egipto, uma lamentação. Dir-lhe-ás: 'Parecias um leãozinho entre as nações. Eras como o crocodilo dos mares. Lançavas-te nos rios, com as tuas patas agitavas as águas e turvavas a corrente. 3 Assim fala o Senhor DEUS: Lançarei sobre ti a minha rede, perante grande multidão de povos; eles te recolherão na minha rede. 4 Arremessar-te-ei à terra; lançar-te-ei sobre a superfície dos campos, farei pousar sobre ti todas as aves do céu, e saciarei com a tua carne todos os animais da terra. 5  Abandonarei o teu cadáver nos montes, encherei os vales com os teus restos mortais. 6  Derramarei o teu sangue até que ele corra pelas montanhas e encha as ravinas. 7 Quando te apagares, encobrirei os céus e obscurecerei as estrelas, cobrirei de nuvens o céu, e a Lua deixará de brilhar. 8  Por causa de ti, obscurecerei todos os astros dos céus, e sobre a terra espalharei as trevas' - Oráculo do Senhor DEUS. 9 Mergulharei na dor o coração de muitos povos, espalhando os teus cativos por entre as nações, por países que tu desconheces. 10 Com o teu exemplo, encherei de espanto muitos povos, cujos reis estremecerão de terror, quando diante deles brandir a minha espada; tremerão incessantemente cada um por sua vida, no dia da tua ruína. 11 Eis o que diz o Senhor DEUS: 'A espada do rei da Babilónia há-de atingir-te. 12  Pela espada de homens poderosos farei tombar todo o teu povo; os mais bárbaros entre os homens esmagarão o orgulho do Egipto; toda a sua população será aniquilada. 13  Exterminarei todos os teus rebanhos, à beira dos grandes rios, cujas águas jamais serão turvadas por qualquer pé de homem ou animal. 14  Então, acalmarei as suas águas, farei correr os seus rios como azeite'- oráculo do Senhor DEUS. 15 Quando tiver feito do Egipto um deserto, quando for despojado de tudo o que contém, quando tiver castigado os seus habitantes, saberão que Eu sou o SENHOR. 16 Tal é a lamentação que cantarão as filhas das nações. Elas a recitarão sobre o Egipto e sobre a sua população" - oráculo do Senhor DEUS. 17 No décimo segundo ano, no décimo quinto dia do mês, foi-me dirigida a palavra do SENHOR nestes termos: 18 "Filho de homem, lamenta a multidão dos habitantes do Egipto e precipita-os a eles e às filhas das nações poderosas nas profundezas da terra, juntamente com os que descem à sepultura: 19 'Desce e deita-te com os incircuncisos, trespassados pela espada.' 20 Eles tombarão no meio dos que morrem ao fio da espada, e toda a sua força desaparecerá. 21 Os heróis famosos, com os seus aliados, dirigir-lhe-ão a palavra, do fundo do abismo da terra: 'Quem te ultrapassa em beleza?' 22 É lá que se encontra a Assíria com toda a sua gente de guerra à volta do seu túmulo, todos degolados, tombados ao fio da espada. 23 As suas sepulturas estão no mais profundo da cova; o seu exército está à volta da sua sepultura, todos mortos, caídos ao fio da espada, eles que espalhavam o terror na terra dos vivos. 24 Eis Elam e suas tropas à volta do seu túmulo; todos mortos, caídos ao fio da espada, desceram incircuncisos aos reinos subterrâneos, eles que espalhavam o terror entre os vivos; levaram a sua ignomínia com os que descem à cova. 25 No meio destes mortos foi-lhe preparado um leito, com todas as tropas à volta do seu túmulo, todos incircuncisos, tombados ao fio da espada, eles que espalhavam o terror na terra dos vivos; levaram a sua ignomínia com os que descem à cova. Foram abandonados entre os mortos. 26 Eis Méchec, Tubal e todas as suas tropas à volta do seu túmulo, todos incircuncisos, mortos ao fio da espada por terem espalhado o terror na terra dos vivos. 27 Não dormirão com os heróis aqueles que tombaram entre os incircuncisos e desceram ao abismo dos mortos com as suas armas de guerra; as suas espadas caíram sobre as suas próprias cabeças e as suas culpas voltaram-se contra seus ossos, porque eles eram o terror dos heróis na terra dos vivos. 28 Mas tu dormirás entre os incircuncisos, entre aqueles que tombaram ao fio da espada. 29 Eis Edom, os seus reis e príncipes que, apesar da sua valentia, foram colocados entre aqueles que tombaram ao fio da espada; eles repousam entre os incircuncisos, entre aqueles que desceram à cova. 30 Eis todos os príncipes do Norte e todos os de Sídon que desceram para junto dos mortos, apesar do terror que inspirava a sua valentia; eles repousam, incircuncisos, ao lado dos que tombaram ao fio da espada e levaram a sua ignomínia para junto dos que desceram à cova. 31 O Faraó consolar-se-á, ao vê-los a todos, os seus mortos, tombados ao fio da espada e seu exército - oráculo do Senhor DEUS. 32 Apesar de ter espalhado o terror na terra dos vivos, ei-lo que jaz entre os incircuncisos, entre os que tombaram ao fio da espada: o Faraó e toda a sua gente - oráculo do Senhor DEUS."

 33  1 Foi-me dirigida a palavra do SENHOR, nestes termos: 2 "Filho de homem, fala aos filhos do teu povo e diz-lhes: Quando Eu faço vir a espada sobre um país, as gentes deste país escolhem de entre eles um homem e põem-no de sentinela. 3 Se este homem vê chegar a espada sobre o país, toca a trombeta e adverte o povo; 4 e se aquele que ouve a trombeta não presta atenção e a espada o surpreende, é responsável pela sua própria morte. 5 Ele ouviu o som da trombeta, mas não prestou atenção, é responsável pela sua própria morte, pois se tivesse prestado atenção, salvaria a sua vida. 6 Se a sentinela, pelo contrário, vir chegar a espada e não tocar a trombeta; se o povo não foi advertido e a espada vem tirar a vida a alguém, este morrerá por causa da sua iniquidade; e Eu pedirei contas do seu sangue à sentinela. 7 A ti, filho de homem, Eu constituí-te sentinela da casa de Israel. Deves ouvir a palavra que sai da minha boca e adverti-los, da minha parte. 8 Se Eu digo ao ímpio que vai morrer e tu não lhe falas para o pôr de sobreaviso contra a sua má conduta, ele perecerá em razão do próprio pecado; mas é a ti que Eu pedirei contas do seu sangue. 9 Mas, se advertes o pecador para o afastar do mau caminho e ele não se converte, ele morrerá na sua iniquidade; mas tu salvarás a tua vida." 10 "Filho de homem, diz aos israelitas: Vós dizeis: 'Os nossos pecados e as nossas faltas pesam sobre nós e é por causa deles que morremos. Como poderemos nós viver?' 11 Diz-lhes isto: 'Por minha vida - oráculo do Senhor DEUS - não tenho prazer na morte do ímpio, mas sim na sua conversão, a fim de que tenha a vida. Convertei-vos! Afastai-vos desse mau caminho que seguis; porque persistis em querer morrer, casa de Israel?' 12 Filho de homem, diz aos filhos do teu povo: No dia em que o justo se tornar infiel, a justiça dele não o salvará; do mesmo modo que a malícia do pecador não o fará sucumbir, se um dia renunciar à sua perversidade. O justo, desde que tenha pecado, não poderá viver pela sua justiça. 13 Quando digo ao justo: 'Tu viverás', mas ele, confiando na sua justiça, pratica o mal, não será recordada a sua justiça, mas morrerá por causa da iniquidade que fez. 14 Quando digo ao pecador: 'Tu morrerás', e ele se afasta dos seus pecados e pratica o direito e a justiça; 15 se ele restitui o penhor que lhe foi confiado, se devolve o que roubou, se observa as leis que dão a vida, e se se abstém de todo o mal, viverá e será preservado da morte. 16 Serão esquecidos todos os pecados que cometeu: se observar o direito e a justiça, viverá. 17 Os filhos do teu povo dizem: 'O modo de proceder do Senhor não é justo.' Mas o vosso modo de agir é que não é justo. 18 Quando o justo se afasta da justiça, para praticar o mal, ele morre por causa disso. 19 Mas se o pecador se converte dos seus pecados e pratica o direito e a justiça, ele viverá por esse motivo. 20 E vós dizeis ainda: 'O modo de proceder do Senhor não é justo!' Pois Eu vos julgarei, a cada um segundo a sua conduta, casa de Israel." 21 No décimo segundo ano do nosso cativeiro, no dia cinco do décimo mês, um homem que tinha escapado de Jerusalém veio até junto de mim e anunciou: "A cidade foi conquistada!" 22 Ora, a mão do SENHOR estivera sobre mim, na tarde que antecedeu a vinda do fugitivo; Ele abriu-me a boca, antes que o fugitivo chegasse junto de mim, de manhã; a minha boca abriu-se e, desde então, deixei de estar mudo. 23 Então foi-me dirigida a palavra do SENHOR nestes termos: 24 "Filho de homem, os que habitam no meio destas ruínas, no país de Israel dizem: 'Abraão estava só e recebeu o país em herança. Com maior razão, a nós que somos numerosos nos será dada a terra como património.' 25 Por isso, diz-lhes: Assim fala o Senhor DEUS: Vós comeis os vossos alimentos com sangue, levantais os vossos olhos para os ídolos e espalhais o sangue. Como é que tereis a posse do país? 26 Vós apoiais-vos na vossa espada, cometeis acções abomináveis, cada um desonra a mulher do seu próximo. Como é que tereis a posse do país? 27 Dir-lhes-ás isto: Assim fala o Senhor DEUS: 'Pela minha vida, os que se encontram no meio das ruínas, tombarão ao fio da espada; os que se encontram nos campos, entregá-los-ei aos animais, para que os devorem; e os que se encontram nas fortalezas e nas cavernas perecerão de peste. 28 Reduzirei o país à solidão e farei dele um deserto; o orgulho da sua força chegará ao seu termo. As montanhas de Israel serão arrasadas e ninguém por elas passará.' 29 Então, saberão que Eu sou o SENHOR, quando reduzir o país à solidão e fizer dele um deserto, por causa de todos os seus pecados abomináveis." 30 "E tu, filho de homem, fica sabendo que os filhos do teu povo te criticam, ao longo das paredes e às portas das casas. Dizem uns aos outros: 'Vinde ouvir a palavra que vem da parte do SENHOR.' 31 Depois, acorrem em multidão a tua casa, sentam-se diante de ti, escutam o que dizes, mas não o põem em prática. Não fazem senão o que lhes agrada e não procuram senão o seu proveito. 32 És para eles como um trovador dotado de bela voz e que toca bem a sua cítara. Ouvem as tuas palavras, mas não as põem em prática. 33 Porém, quando tudo isto se realizar - e eis que está já a acontecer - reconhecerão que havia um profeta entre eles."

 34 1 Foi-me dirigida a palavra do SENHOR nestes termos: 2 "Filho de homem, profetiza contra os pastores de Israel, profetiza e diz a esses pastores: Assim fala o Senhor DEUS: 'Ai dos pastores de Israel, que se apascentam a si mesmos! Não devem os pastores apascentar o rebanho? 3 Vós, porém, bebestes o leite, vestistes-vos com a sua lã, matastes as rezes mais gordas e não apascentastes as ovelhas. 4 Não tratastes das que eram fracas, não cuidastes da que estava doente, não curastes a que estava ferida; não reconduzistes a transviada; não procurastes a que se tinha perdido; mas a todas tratastes com violência e dureza. 5 Por isso, à falta de pastor, elas dispersaram-se e, na sua debandada, tornaram-se a presa de todos os animais dos campos. 6 As minhas ovelhas vagueiam por toda a parte, pelas montanhas e pelas colinas elevadas; o meu rebanho anda disperso por sobre toda a superfície do país; ninguém se preocupa nem as vai procurar.' 7 Por isso, pastores, ouvi a palavra do SENHOR: 8 'Pela minha vida - oráculo do Senhor DEUS: porque as minhas ovelhas ficaram entregues à pilhagem e se tornaram a presa de todos os animais dos campos, por falta de pastor; porque os meus pastores não se preocupam com o meu rebanho, porque eles se apascentam a si mesmos e não apascentam o meu rebanho' 9 por isso, pastores, ouvi a palavra do SENHOR. 10 Assim fala o Senhor DEUS: 'Aqui estou Eu contra os pastores! Vou tirar as minhas ovelhas das suas mãos, e não permitirei que apascentem mais as minhas ovelhas; e eles não se apascentarão mais a si mesmos. Da sua boca arrancarei as minhas ovelhas, e elas nunca mais serão uma presa para eles.'" 11 Porque assim fala o Senhor DEUS: "Eis que Eu mesmo cuidarei das minhas ovelhas e me interessarei por elas. 12 Como o pastor se preocupa com o seu rebanho, quando se encontra entre as ovelhas dispersas, assim me preocuparei Eu com o meu. Reconduzi-lo-ei de todas as partes por onde tenha sido disperso, num dia de nuvens e de trevas. 13 Arrancá-los-ei de entre os povos e os reunirei dos vários países, a fim de os reconduzir à sua própria terra e os apascentar nos montes de Israel, nos vales e em todos os lugares habitados da região. 14 Eu os apascentarei em boas pastagens; o seu pasto será nas montanhas elevadas de Israel; estarão tranquilas em bons pastos; comerão em férteis prados, nos montes de Israel. 15 Sou Eu que apascentarei as minhas ovelhas, sou Eu quem as fará descansar - oráculo do Senhor DEUS. 16 Procurarei aquela que se tinha perdido, reconduzirei a que se tinha tresmalhado; cuidarei a que está ferida e tratarei da que está doente. Vigiarei sobre a que está gorda e forte. A todas apascentarei com justiça." 17 "Quanto a vós, minhas ovelhas, assim fala o Senhor DEUS: Eis que vou julgar entre ovelhas e ovelhas - entre carneiros e bodes. 18 Não era bastante alimentar-vos numa boa pastagem, para que calqueis ainda aos pés o resto do prado? Parece-vos pouco beber água límpida, para irdes turvar ainda o resto com os vossos pés? 19 E as minhas ovelhas devem pastar o que pisastes com os pés e beber o que os vossos pés turvaram?" 20 Por isso, assim fala o Senhor DEUS: "Eis que julgarei entre a ovelha gorda e a ovelha magra. 21 Porque feristes com o flanco e com as espáduas, e investistes com os chifres contra todas as ovelhas fracas até as atirar para fora, 22 Eu virei em socorro das minhas ovelhas, para que elas sejam poupadas à pilhagem; vou julgar entre ovelhas e ovelhas." 23 "Estabelecerei sobre elas um único pastor, que as apascentará, o meu servo David; será ele que as levará a pastar e lhes servirá de pastor. 24 Eu, o SENHOR, serei o seu Deus, e o meu servo David será um príncipe no meio delas. Fui Eu, o SENHOR, que o disse. 25 Com ele farei uma aliança de paz; eliminarei de Israel as feras; habitarão com segurança no deserto e dormirão no meio das florestas. 26 Conduzi-los-ei para as imediações da minha colina e farei cair a chuva no devido tempo: será uma chuva de bênção. 27 As árvores dos campos darão o seu fruto, e a terra os seus produtos. Eles habitarão com segurança no seu país. E saberão que Eu sou o SENHOR, quando tiver quebrado as cadeias do seu jugo e os tiver libertado da mão dos que os oprimiam. 28 Nunca mais serão expostos à pilhagem das nações, nem as feras da terra os devorarão: habitarão com segurança e ninguém os perturbará mais. 29 Farei crescer para eles uma vegetação viçosa; não serão consumidos pela fome e nunca mais terão de suportar os insultos das nações. 30 Então, reconhecerão que Eu o SENHOR, o seu Deus, estou com eles e que eles, a casa de Israel, são o meu povo, diz o Senhor DEUS. 31 E vós, minhas ovelhas, sois o rebanho que Eu apascento. Eu sou o vosso Deus" - oráculo do Senhor DEUS.

 35 1 Foi-me dirigida a palavra do SENHOR, nestes termos: 2 "Filho de homem, volta o rosto contra a montanha de Seir e profetiza contra ela. 3 Dir-lhe-ás: Assim fala o Senhor DEUS: 'Eis que Eu me declaro contra ti, montanha de Seir. Estendo a minha mão contra ti e reduzo-te a solidão e deserto. 4  Reduzirei a ruínas as tuas cidades e tu tornar-te-ás solidão. Então, reconhecerás que Eu sou o SENHOR.' 5 Tu alimentaste um ódio eterno contra os israelitas e os entregaste ao fio da espada, no dia da sua calamidade e no auge da sua aflição. 6 Por isso, pela minha vida - oráculo do Senhor DEUS - Eu entregar-te-ei ao sangue e o sangue te há-de perseguir. Visto que não tens horror de derramares o sangue, o sangue te perseguirá. 7 Transformarei a montanha de Seir em solidão e deserto e exterminarei todos os que percorrem o país. 8 Cobrirei de cadáveres os teus montes; sobre as tuas colinas, nos teus vales e em todas as tuas ravinas cairão os que tombarem ao fio da espada. 9 Reduzir-te-ei a uma solidão eterna e as tuas cidades serão despovoadas. Assim, saberás que Eu sou o SENHOR. 10 Porque disseste: 'Os dois povos e os dois países serão meus; tomarei posse deles, ainda que o SENHOR aí resida'; 11 por isso, pela minha vida -oráculo do Senhor DEUS - Eu agirei; tratar-te-ei com o mesmo furor e com a mesma cólera com que tu te manifestaste no teu ódio contra eles, e Eu me farei conhecer, quando te julgar. 12 Saberás que Eu, o SENHOR, ouvi todas as blasfémias que proferiste contra as montanhas de Israel, quando dizias: 'Elas estão devastadas, elas foram-nos entregues, para serem arrasadas.' 13 Injuriaste-me com uma série de ditos insolentes contra mim; Eu ouvi tudo isso. 14 Isto, pois, diz o Senhor DEUS: Quando todo o país estiver em alegria, Eu te mudarei em solidão. 15 Porque te alegraste com a devastação da casa de Israel, por isso Eu te tratarei do mesmo modo. Tornar-te-ás um deserto, montanha de Seir, tu e todo o Edom. Então, reconhecereis que Eu sou o SENHOR."

 36  1 E tu, filho de homem, profetiza sobre os montes de Israel e diz: "Montes de Israel, ouvi a palavra do SENHOR. 2 Assim fala o Senhor DEUS: Porque o inimigo gritou contra vós: 'Ah! Ah! Estas colinas antigas tornaram-se propriedade nossa!' 3 Por isso, profetiza e diz: Assim fala o Senhor DEUS: Porque fostes devastadas e tomadas pelas outras nações, e porque fostes objecto de maledicência e calúnias dos povos, 4 por isso, montes de Israel, escutai o que diz o Senhor DEUS: Eis o que diz o Senhor DEUS às montanhas, às colinas, às ravinas, aos vales, às ruínas desoladas, às cidades abandonadas, que foram entregues à pilhagem e ao escárnio das nações vizinhas. 5 Por causa de tudo isto, assim fala o Senhor DEUS: Eu juro no ardor da minha cólera; dirijo-me ao resto das nações e a todo o Edom, porque, na alegria do coração e com o maior desprezo, se apoderaram da minha terra, para a entregar à pilhagem. 6 Por isso, profetiza sobre o país de Israel, diz aos montes, às colinas e às ravinas e aos vales: Assim fala o Senhor DEUS: Eis que é no ímpeto do meu furor que falo, porque vós carregastes o opróbrio das nações. 7 Por isso, assim fala o Senhor DEUS: Levanto a minha mão e juro que são as nações que vos cercam que hão-de carregar os seus próprios insultos. 8 E vós, montes de Israel, fareis crescer os vossos ramos e dareis os vossos frutos para o meu povo de Israel, pois está próximo o seu regresso. 9 Porque eis que venho até vós e me volto para vós, para que sejais cultivados e semeados. 10 Multiplicarei no vosso solo os habitantes, toda a casa de Israel, as cidades serão habitadas e as ruínas reconstruídas. 11 Multiplicarei sobre o vosso solo os habitantes e os animais: serão numerosos e se propagarão; quero que sejais habitados como outrora, e Eu vos tornarei mais prósperos do que nunca. Então, reconhecereis que Eu sou o SENHOR. 12 Farei caminhar sobre o vosso solo homens, ó meu povo de Israel. Serás a sua herança e a sua propriedade e não mais os privarás dos seus filhos. 13 Assim fala o Senhor DEUS: Porque vos disseram: 'Tu és uma devoradora de homens, tu privaste a tua nação dos teus filhos', 14 por isso, não devorarás mais homens e não privarás a tua nação dos seus filhos - oráculo do Senhor DEUS. 15 Farei com que nunca mais ouças as injúrias das nações e não sofras mais o opróbrio dos povos; tu não privarás mais a tua nação dos seus filhos" - oráculo do Senhor DEUS. 16 Foi-me dirigida a palavra do SENHOR nestes termos: 17 "Filho de homem, quando os israelitas habitavam no seu território, mancharam-se com a sua conduta e com os próprios actos; o seu comportamento era, a meus olhos, como a menstruação da mulher. 18 Então, desencadeei o meu furor contra eles, por causa do sangue que haviam derramado no país e dos ídolos com que o profanaram. 19 Dispersei-os entre as nações e distribuí-os pelos países estrangeiros; julguei-os segundo o seu comportamento e os seus actos. 20 Entre os povos por onde se dispersaram, profanaram o meu santo nome, pelo que se dizia deles: 'É o povo do SENHOR; saíram do seu país.' 21 Eu então quis salvar a honra do meu santo nome, que os israelitas tinham profanado entre as nações, para onde haviam ido. 22 Por isso, fala à casa de Israel: Assim fala o Senhor DEUS: Não é por causa de vós que faço isto, ó casa de Israel, mas por causa do meu santo nome, que vós profanastes entre as nações para onde fostes. 23 Quero santificar o meu santo nome, que vós aviltastes, profanastes entre as nações, para que eles saibam que Eu sou o SENHOR - oráculo do Senhor DEUS - quando a seus olhos for santificado por vós. 24 Eu vos retirarei de entre as nações, recolher-vos-ei de todos os países e vos reconduzirei à vossa terra. 25 Derramarei sobre vós uma água pura e sereis purificados; Eu vos purificarei de todas as manchas e de todos os pecados. 26 Dar-vos-ei um coração novo e introduzirei em vós um espírito novo: arrancarei do vosso peito o coração de pedra e vos darei um coração de carne. 27 Dentro de vós porei o meu espírito, fazendo com que sigais as minhas leis e obedeçais e pratiqueis os meus preceitos. 28 Habitareis no país que dei a vossos pais; sereis o meu povo e Eu serei o vosso Deus. 29 Libertar-vos-ei de todas as manchas; farei crescer o trigo e o multiplicarei, e nunca mais vos enviarei a fome. 30 Multiplicarei os frutos das árvores e os produtos dos campos, a fim de que nunca mais tenhais que suportar a vergonha da fome, entre as nações. 31 Então, vos lembrareis da vossa má conduta e das vossas obras, que não eram boas; sentireis repugnância por causa das vossas iniquidades e dos vossos pecados. 32 Ficai a saber que não é por causa de vós que Eu faço isto - oráculo do Senhor DEUS. Tende vergonha e corai da vossa conduta, ó israelitas. 33 Assim fala o Senhor DEUS: No dia em que vos purificar de todas as vossas iniquidades, repovoarei as cidades e as ruínas serão reedificadas. 34 A terra inculta será cultivada, quando antes era espectáculo de desolação aos olhos dos que passavam. 35 Estes dirão: 'Esta terra que se encontrava devastada, tornou-se um jardim do Éden; e estas cidades em ruínas, desertas e assoladas, estão agora restauradas e repovoadas.' 36 Então, reconhecerão os povos, que estão à vossa volta, que Eu, o SENHOR, reconstruí o que estava em ruína e plantei o que estava devastado. Eu, o SENHOR, o disse e o farei. 37 Assim fala o Senhor DEUS: Ainda nisto me deixarei enternecer e realizarei um pedido da casa de Israel: multiplicarei os seus habitantes como um rebanho. 38 Como um rebanho de animais consagrados, como o rebanho reunido em Jerusalém, durante as solenidades. É assim que as vossas cidades em ruínas se encherão de um rebanho humano. E saberão que Eu sou o SENHOR."

 37  1 A mão do SENHOR desceu sobre mim; então, conduziu-me em espírito e colocou-me no meio de um vale que estava cheio de ossos. 2 Fez-me passar junto deles, à sua volta, e eis que eles eram muitos sobre o solo do vale; e estavam completamente ressequidos. 3 O Senhor disse-me: "Filho de homem, estes ossos poderão voltar à vida?" Eu respondi: "Senhor DEUS, só Tu o sabes." 4 Ele disse-me: "Profetiza sobre estes ossos e diz-lhes: Ossos ressequidos, ouvi a palavra do SENHOR. 5 Assim fala o Senhor DEUS a estes ossos: Eis que vou introduzir em vós o sopro da vida para que revivais. 6 Dar-vos-ei nervos, farei crescer a carne que revestirei de pele e depois dar-vos-ei o sopro da vida, para que revivais. Sabereis assim, que Eu sou o SENHOR." 7 Profetizei, segundo a ordem recebida. E aconteceu que, enquanto eu profetizava, ouviu-se um ruído, depois um tumulto ensurdecedor; entretanto, os ossos iam-se juntando uns aos outros. 8 Olhei e eis que se formavam nervos, a carne crescia, e a pele cobria-os por cima; mas neles não havia espírito. 9 Então, Ele disse-me: "Profetiza! Profetiza, filho de homem, e diz ao espírito: Assim fala o Senhor DEUS: 'Espírito, vem dos quatro ventos, sopra sobre estes mortos, para que eles recuperem a vida'." 10 Profetizei como me era ordenado e, imediatamente, o espírito penetrou neles. Retomando a vida, endireitaram-se sobre os pés; era um exército muito numeroso. 11 Ele disse-me: "Filho de homem, esses ossos são toda a casa de Israel. Eles dizem: 'Os nossos ossos estão completamente ressequidos, a nossa esperança desvaneceu-se; ficámos reduzidos a isto.' 12 Profetiza, por conseguinte, e diz-lhes: Assim fala o Senhor DEUS: Eis que abrirei as vossas sepulturas e vos farei sair delas, meu povo, e vos reconduzirei à terra de Israel. 13 Então, reconhecereis que Eu sou o Senhor DEUS, quando abrir as vossas sepulturas e vos fizer sair delas, ó meu povo. 14 Introduzirei em vós o meu espírito e vivereis; estabelecer-vos-ei na vossa terra. Então, reconhecereis que Eu, o SENHOR, falei e agi" -oráculo do SENHOR. 15 Foi-me dirigida a palavra do SENHOR nestes termos: 16 "Filho de homem, toma uma vara e na parte superior escreve: 'A Judá e aos israelitas que estão com ele.' Depois tomarás uma outra sobre a qual escreverás: 'A José, vara de Efraim, e a todos os israelitas que estão com ele.' 17 Juntá-las-ás, depois uma à outra, para que formem na tua mão apenas uma vara. 18 E quando os filhos do teu povo te disserem: 'Não queres explicar-nos o que isso significa?', 19 tu lhes responderás: Assim fala o Senhor DEUS: Eis que Eu tomarei a vara de José, que está na mão de Efraim, e as tribos de Israel, que lhe estão associadas, e as juntarei à vara de Judá; e deles formarei uma só vara, para que sejam uma só, na minha mão. 20 As varas sobre as quais escreverás estarão na tua mão, à vista deles. 21 E então lhes dirás: Assim fala o Senhor DEUS: Eis que Eu tomarei os filhos de Israel de entre as nações, por onde se dispersaram; vou reuni-los de toda a parte e reconduzi-los ao seu país. 22 Farei deles uma só nação na minha terra, nas montanhas de Israel, e apenas um rei reinará sobre todos eles; nunca mais serão duas nações, nem serão divididos em dois reinos. 23 Não se mancharão mais com os seus ídolos e nunca mais cometerão infames abominações. Eu os salvarei das suas rebeldias, pelas quais pecaram, e os purificarei; eles serão o meu povo e Eu serei o seu Deus. 24 O meu servo David será o seu rei e eles terão um só pastor; caminharão segundo os meus preceitos, observarão os meus mandamentos e os porão em prática. 25 Habitarão o país que Eu dei ao meu servo Jacob e no qual habitaram seus pais; aí ficarão eles, os seus filhos e os filhos de seus filhos para sempre. David, meu servo, será para sempre o seu chefe. 26 Farei com eles uma aliança de paz; será uma aliança eterna; Eu os estabelecerei e os multiplicarei; e colocarei o meu santuário no meio deles para sempre. 27 A minha morada será no meio deles. Serei o seu Deus e eles serão o meu povo. 28 Então, reconhecerão as nações que Eu sou o SENHOR que santifica Israel, quando tiver colocado o meu santuário no meio deles para sempre."

 38  1 Foi-me dirigida a palavra do SENHOR, nestes termos: 2 "Filho de homem, volta-te para Gog, no país de Magog, o príncipe soberano de Méchec e Tubal; profere contra ele o seguinte oráculo 3 e diz: Assim fala o Senhor DEUS: Eis que Eu venho a ti, Gog, príncipe soberano de Méchec e de Tubal. 4 Eu te arrastarei e porei ganchos à tua volta; Eu te farei sair, a ti e a todo o teu exército, teus cavalos e cavaleiros, todos perfeitamente equipados, tropa numerosa, munida de escudos e de broquéis, todos armados de espadas. 5 A Pérsia, a Etiópia e o país de Put são seus aliados, todos munidos de escudos e capacetes. 6 Gomer e as suas tropas, Bet-Togarma, no extremo norte, com as suas tropas, povos numerosos, estão a teu lado. 7 Prepara-te, está atento, tu e toda a multidão reunida à tua volta; e fica à minha disposição. 8 Ao fim de um período de tempo considerável, receberás ordens. Passados anos, avançarás contra o país cujos habitantes escaparam à espada, contra um povo que foi reunido de entre muitos povos, sobre as montanhas de Israel, as quais durante muito tempo foram um deserto: eles foram separados de entre os outros povos, e habitam todos com segurança em suas moradas. 9 Tu te levantarás e avançarás como uma tempestade; serás como uma nuvem que cobrirá o país, tu e todo o teu exército, e os numerosos povos que estão contigo. 10 Assim fala o Senhor DEUS: Naquele dia, em teu coração surgirão projectos, conceberás desígnios perversos 11 e dirás: 'Subirei contra um país deserto, lançar-me-ei contra gentes pacíficas, que habitam em segurança; habitam cidades sem muralhas, sem portas nem ferrolhos. 12 Irei aí para pilhar, para fazer despojos; levantarei a mão contra ruínas habitadas e contra um povo reunido de entre as nações, que se entrega à criação de gado e ao comércio, que habita no centro da terra.' 13 Sabá, Dedan, os mercadores de Társis e todos os seus jovens leões te dirão: 'Foi para pilhar que vieste? Foi para fazer despojos que reuniste as tuas tropas? 'Foi para levar ouro e prata, para te apoderares de rebanhos e mercadorias, para fazer um enorme espólio?'" 14 "Por isso, profetiza, filho de homem, e diz a Gog: Assim fala o Senhor DEUS: 'Sim, naquele dia, quando o meu povo habitar em segurança, porventura não te porás a caminho? 15 Deixarás a tua residência no extremo Norte, tu e os povos numerosos que estão contigo, todos montados a cavalo, imensa multidão, exército poderoso. 16 Subirás contra Israel, meu povo, como uma nuvem, para cobrir o país. Será no fim dos dias que Eu te conduzirei contra o meu povo, para que as nações me conheçam, quando tiver revelado, por teu intermédio, a minha santidade a seus olhos, ó Gog.' 17 Assim fala o Senhor DEUS: 'Tu és aquele de quem Eu falei outrora por meio dos meus servos, os profetas de Israel, que profetizaram então, anunciando a tua vinda contra eles.'" 18 "Naquele dia, quando Gog chegar à terra de Israel, aconteceráque o furor me subirá às narinas - oráculo do Senhor DEUS. 19 E na explosão da minha cólera e no fogo da minha ira, Eu o afirmo, naquele dia haverá certamente grande tumulto no país de Israel. 20 Ao verem-me, tremerão de pavor os peixes do mar e as aves do céu, os animais dos campos e todos os répteis que rastejam sobre a terra, assim como todos os homens que vivem sobre a face da terra. As montanhas desmoronar-se-ão, os rochedos despedaçar-se-ão e todas as muralhas serão arrasadas. 21 Chamarei contra Gog toda a espécie de flagelos - oráculo do Senhor DEUS - e a espada de cada um voltar-se-á contra seu irmão. 22 E o castigarei com a peste e o sangue, farei cair uma chuva torrencial, saraiva, fogo e enxofre, sobre ele e as suas tropas, e sobre os numerosos povos que estão com ele. 23 Desta maneira, manifestarei a minha grandeza e a minha santidade, e far-me-ei conhecer aos olhos de muitas nações. Então, reconhecerão que Eu sou o SENHOR."

 39  1 "E tu, filho de homem, profetiza contra Gog e diz: Assim fala o Senhor DEUS: Eis que Eu venho a ti, Gog, príncipe soberano de Méchec e de Tubal. 2 Eu te arrastarei e te conduzirei; Eu te farei subir do extremo Norte e te levarei às montanhas de Israel. 3 Mas lá, esmagarei o teu arco na tua mão esquerda e farei cair as tuas flechas da tua mão direita. 4 Tombarás sobre os montes de Israel, tu, as tropas e os povos que estão contigo; dar-te-ei por pasto às aves de rapina, a toda a espécie de aves e aos animais selvagens. 5 Tombarás sobre a face dos campos; porque Eu falei, diz o Senhor DEUS. 6 Mandarei o fogo a Magog e àqueles que habitam as ilhas em segurança. Então, reconhecerão que Eu sou o SENHOR. 7 Assim, tornarei conhecido o meu santo nome entre o meu povo de Israel, e nunca mais deixarei profanar o meu santo nome, para que os povos saibam que Eu sou o SENHOR, o Santo de Israel. 8 Eis que isso se vai cumprir - oráculo do SENHOR - eis o dia que anunciei. 9 Então, os habitantes das cidades de Israel sairão a queimar e a entregar às chamas as armas, os broquéis e os escudos, os arcos e as flechas, as lanças e os dardos; com tudo isso farão lume durante sete anos. 10 Não irão mais aos campos apanhar lenha e não cortarão mais árvores na floresta, porque é com armas que farão fogueira. Assaltarão aqueles que os haviam assaltado, apoderar-se-ão dos despojos daqueles que os haviam pilhado" - oráculo do Senhor DEUS. 11 "Naquele dia, darei a Gog, para sua sepultura em Israel, um sítio célebre, o vale de Abarim, a leste do mar, aquele que barra o caminho aos que passam; é aí que será enterrado Gog e toda a sua gente. E será chamado vale de Hamon-Gog. 12 A casa de Israel fará esse enterro durante sete meses, a fim de purificar o país. 13 Toda a gente da nação trabalhará a enterrá-los; será para eles um título de glória o dia em que Eu manifestar a minha glória - oráculo do Senhor DEUS. 14 Para percorrer o país, serão escolhidos homens para sepultar os que ficam sobre a face da terra, a fim de a purificar. Durante sete meses, eles os procurarão. 15 Ao percorrerem o país, se um deles vir ossos humanos, assinalará o local com uma marca, até que os coveiros os enterrem no vale de Hamon-Gog. 16 E o nome da cidade será Hamona; e, assim, o país ficará purificado." 17 "E tu, filho de homem -assim fala o Senhor DEUS - diz às aves de todas as espécies e a todos os animais selvagens: Reuni-vos, vinde, juntai-vos de todas as partes, para tomardes parte no sacrifício que Eu vos preparo, um grande sacrifício sobre a montanha de Israel; e vós comereis carne e bebereis sangue. 18 Ides comer a carne de heróis e beber sangue de príncipes da terra: carneiros, cordeiros, cabritos, touros robustos de Basan. 19 Comereis gordura até vos fartardes, e bebereis sangue até vos embriagardes, no sacrifício que Eu vos preparo. 20 Assim vos saciareis à minha mesa com a carne de cavalos e de cavaleiros, de heróis e de toda a espécie de guerreiros" - oráculo do Senhor DEUS. 21 "Assim, manifestarei a minha glória entre as nações, e todas me verão executar a minha justiça e aplicar a minha mão sobre eles. 22 E a casa de Israel saberá que Eu sou o Senhor seu DEUS, a partir daquele dia e para sempre. 23 E as nações saberão que foi por causa das suas iniquidades que a casa de Israel foi exilada; foi porque se revoltara contra mim que Eu lhe escondi a minha face e os entreguei nas mãos de seus inimigos, a fim de que tombassem ao fio da espada. 24 Fiz-lhes o que mereciam as suas iniquidades e os seus pecados, e escondi deles a minha face." 25 "Por isso, assim diz o Senhor DEUS: Agora vou reconduzir os cativos de Jacob; usarei de misericórdia para com toda a casa de Israel e mostrar-me-ei zeloso do meu santo nome. 26 Esquecerão a sua ignomínia e todas as infidelidades cometidas contra mim, quando de novo habitarem no país, em segurança, sem que ninguém os inquiete. 27 Quando os reconduzir de entre as nações e os reunir de entre os povos inimigos e manifestar neles a minha santidade à vista de numerosas nações, 28 então, reconhecerão que Eu, o SENHOR, sou o seu Deus, que os leva cativos entre as nações e os congrega novamente para o seu país, sem deixar nenhum deles por lá. 29 E Eu jamais voltarei a esconder-lhes a minha face, porque derramarei o meu espírito sobre a casa de Israel" - oráculo do Senhor DEUS.

 40 1 No início do vigésimo quinto ano, no décimo dia do mês, catorze anos depois da ruína da cidade, nesse mesmo dia, a mão do SENHOR esteve sobre mim e levou-me 2 em visões divinas ao país de Israel. Conduziu-me a uma montanha muito elevada. Nessa montanha, parecia elevarem-se, do lado sul, as construções de uma cidade. 3 Conduzido a este lugar, vi um homem com o aspecto de bronze: tinha na mão um cordel de linho e uma cana de agrimensor. E estava de pé, à porta. 4 Disse-me aquele homem: "Filho de homem, contempla com os teus olhos e escuta com os teus ouvidos! Presta atenção a tudo o que eu te mostrar, porque foi para isso que foste conduzido até aqui. Dá a conhecer à casa de Israel tudo o que eu te mostrar." 5 E eis que um muro exterior formava a cerca do templo. O homem tinha na mão uma cana de medir de seis côvados; cada côvado tinha uma mão a mais que o côvado corrente. Mediu a espessura desta construção e a altura da mesma: cada uma media uma cana. 6 Dirigiu-se, depois, à porta oriental, subiu os degraus e mediu a soleira da porta, a qual tinha uma cana de largura. 7 Cada aposento tinha uma cana de comprimento e uma cana de largura. Entre os aposentos havia um espaço de cinco côvados. A soleira da porta, do lado do Vestíbulo, para o interior, media uma cana. 8 Mediu o Vestíbulo da porta, na direcção do interior: media uma cana. 9 Mediu o Vestíbulo da porta: tinha oito côvados e o seu pilar dois côvados; o Vestíbulo dava para o interior. 10 Os aposentos da porta oriental eram três de um lado e três do outro: todas tinham as mesmas dimensõe e os pilares dos dois lados tinham também as mesmas dimensões. 11 Mediu a largura do vão da porta, que era de dez côvados e a altura da porta, que era de treze côvados. 12 Havia, em frente dos aposentos, um espaço de um côvado de cada lado; cada aposento tinha seis côvados de um lado e seis côvados do outro. 13 Mediu o pórtico, desde o tecto de um aposento até ao tecto do outro, e a largura era de vinte e cinco côvados entre as duas entradas opostas. 14 Depois, contou sessenta côvados para os pilares; perto deles ficava o átrio que cercava o pórtico. 15 O espaço entre a porta de entrada e o Vestíbulo da porta interior era de cinquenta côvados. 16 Havia nos aposentos janelas gradeadas, nas paredes interiores do pórtico; também havia janelas no Vestíbulo em toda a volta, que davam para o interior. Os pilares estavam ornados com palmeiras. 17 Em seguida, fez-me entrar no átrio exterior, onde se encontravam aposentos e um pavimento, dispostos a toda a volta do átrio: havia trinta aposentos neste pavimento. 18 O pavimento estendia-se de cada lado dos pórticos, numa extensão igual à dos pórticos; era o pavimento inferior. 19 Mediu a largura do átrio, desde o pórtico inferior até ao átrio interior, de fora-a-fora: media cem côvados, para leste e para norte. 20 Mediu o comprimento e a largura do pórtico setentrional do átrio exterior. 21 Os compartimentos, aí, eram três de cada lado; os seus pilares e os vestíbulos tinham as mesmas dimensões que os do pórtico oriental: cinquenta côvados de comprimento por vinte e cinco de largura. 22 As janelas, o Vestíbulo e as palmeiras tinham as mesmas dimensões que o pórtico oriental. Subia-se para lá por sete degraus, em frente dos quais ficava o vestíbulo. 23 Em frente do pórtico setentrional, como do oriental, havia uma porta que dava para o átrio interior; ele mediu a distância de um pórtico ao outro: cem côvados. 24 Conduziu-me, depois, ao lado sul: mediu os pilares e o Vestíbulo: tinham as mesmas dimensões. 25 Este pórtico tinha, em toda a volta, assim como o seu Vestíbulo, janelas semelhantes às outras; media cinquenta côvados de comprimento e vinte e cinco de largura. 26 A ele se subia por sete degraus, em frente dos quais ficava o quarto Vestíbulo; de cada lado havia palmeiras nos pilares. 27 E o átrio interior tinha um pórtico para sul; ele mediu a distância de um pórtico ao outro, na direcção sul: cem côvados. 28 Conduziu-me ao átrio interior, pela porta meridional: mediu o pórtico meridional, o qual tinha as mesmas dimensões que os outros. 29 Os compartimentos, os pilares e os vestíbulos tinham as mesmas medidas. Esse pórtico, assim como o Vestíbulo, tinha janelas à volta; media cinquenta côvados de comprimento por vinte e cinco de largura. 30 E o Vestíbulo em toda a volta: vinte e cinco côvados de comprimento por cinco de largura. 31 O Vestíbulo dava para o átrio exterior. Tinha palmeiras nos seus pilares, e a escada tinha oito degraus. 32 Conduziu-me, depois, ao pórtico que dá para oriente e mediu-o. Tinha as mesmas dimensões. 33 Os compartimentos, os pilares e o Vestíbulo tinham as mesmas dimensões. Este pórtico tinha, assim como o Vestíbulo, janelas em toda a volta. Media cinquenta côvados de comprimento por vinte e cinco de largura. 34 O Vestíbulo dava para o átrio exterior. Havia palmeiras nos pilares, de cada lado, e uma escada de oito degraus. 35 Conduziu-me, depois, ao pórtico setentrional e mediu-o: tinha as mesmas dimensões; 36 Os compartimentos, os pilares e o Vestíbulo também tinham as mesmas dimensões.Tinha janelas em toda a volta. Media cinquenta côvados de comprimento por vinte e cinco de largura. 37 O Vestíbulo dava para o átrio exterior; havia palmeiras nos pilares, de cada lado, e a sua escada tinha oito degraus. 38 Depois conduziu-me ao pórtico oriental. Havia um aposento que se abria para os pilares dos pórticos; era lá que se lavavam os holocaustos. 39 E no vestíbulo do pórtico havia, de cada lado, duas mesas, sobre as quais se degolavam as vítimas, destinadas aos holocaustos, aos sacrifícios pelo pecado e aos sacrifícios de reparação. 40 Do lado exterior, por onde se subia, à entrada do pórtico setentrional, havia duas mesas, e do outro lado, para o vestíbulo do pórtico, duas mesas. 41 Havia também, junto ao pórtico, quatro mesas de cada lado, ao todo oito mesas, sobre as quais se imolavam as vítimas. 42 Havia ainda, para os holocaustos, quatro mesas talhadas em pedra, com um côvado e meio de comprimento e um de altura; sobre elas colocavam-se os instrumentos com que se imolavam as vítimas para os holocaustos e para os outros sacrifícios. 43 Tinham em todo o circuito interior rebordos da largura de uma mão; era sobre estas mesas que se colocava a carne para os sacrifícios. 44 No pátio interior, fora do pórtico interior, estavam os lugares dos cantores: um ao lado do pórtico setentrional, voltado para sul, e o outro, ao lado do pórtico oriental, voltado para norte. 45 Ele disse-me: "Este aposento voltado para sul é destinado aos sacerdotes que guardam o templo. 46 E o aposento que dá para norte é para os sacerdotes que guardam o altar. São os filhos de Sadoc que, entre os filhos de Levi, se aproximam do SENHOR, para o servir." 47 Mediu o átrio: era um quadrado que tinha cem côvados de comprimento por cem de largura. O altar encontrava-se em frente do edifício do templo. 48 Conduziu-me depois ao Vestíbulo do templo, cujas pilastras mediu: cinco côvados de cada lado; enquanto a largura do pórtico era de três côvados de cada lado. 49 O comprimento do Vestíbulo era de vinte côvados, e a sua largura de doze. Havia dez degraus para se subir para lá, e havia colunas junto dos pilares, uma de cada lado.

 41 1 Conduziu-me depois ao Santuário e aí mediu os pilares: tinham seis côvados de largura de um lado e seis do outro lado. 2 A largura da porta era de dez côvados. Os lados da porta: cinco côvados de um lado e cinco do outro. Mediu o comprimento: quarenta côvados; e a sua largura: vinte côvados. 3 Penetrou no interior e mediu o pilar da entrada: dois côvados; depois, a porta: seis côvados; e a largura da porta: sete côvados. 4 Mediu o seu comprimento: vinte côvados; e a sua largura: vinte côvados em frente do Santuário. E disse-me: "Aqui é o Santo dos Santos." 5 Mediu o muro do templo: seis côvados. Mediu a largura dos aposentos laterais: quatro côvados, em toda a volta do templo. 6 Os aposentos laterais ficavam sobrepostos, em três andares, em número de trinta; encostavam-se ao muro construído em torno de todo o templo, mantendo a sua segurança, mas sem se apoiarem no muro do templo. 7 A largura dos aposentos aumentava de um piso para o outro, porque o templo tinha uma galeria a toda a volta, de modo que, em cima, deixava mais largura para os aposentos; subia-se do andar inferior para o superior, pelo do meio. 8 E vi que o templo tinha em toda a volta uma rampa. O fundamento dos aposentos laterais media uma cana inteira de seis côvados. 9 O muro exterior dos aposentos tinha uma largura de cinco côvados. Havia livre um espaço entre os compartimentos laterais do edifício. 10 Entre os aposentos havia uma largura de vinte côvados, em volta do templo. 11 Como entradas dos aposentos laterais para o espaço livre, havia uma entrada para norte e uma para sul. A largura do espaço livre era de cinco côvados em toda a volta. 12 E o edifício que se levantava diante do espaço livre, a ocidente, tinha uma largura de setenta côvados, e o seu muro uma largura de cinco côvados em toda a volta, e o seu comprimento era de noventa côvados. 13 Mediu o templo: tinha cem côvados de comprimento. O pátio, com o edifício e seus muros, tinha cem côvados. 14 A largura da fachada oriental, incluindo o pátio, era de cem côvados. 15 Mediu depois o comprimento do edifício ao longo do pátio, pela parte traseira, e o seu pórtico de cada lado: cem côvados. 16 O interior do templo e os vestíbulos do átrio, os limiares, as janelas gradeadas e as galerias em toda a volta, nos três pisos, diante dos limiares, eram forrados de madeira em toda a volta, desde o solo até às janelas; e as janelas estavam revestidas de grades. 17 Desde a entrada até ao interior do templo, e do lado de fora, e em todo o muro à volta, por dentro e por fora, 18 estavam esculpidos querubins e palmeiras. Havia uma palmeira entre cada dois querubins; cada querubim tinha duas faces: 19 uma face de homem voltada para a palmeira de um lado, e uma face de leão para a palmeira do outro lado; era assim em toda a volta do templo. 20 Desde o pavimento até à verga da porta, havia querubins e palmeiras, esculpidos na parede do Santuário. 21 As ombreiras da entrada do Santuário eram quadradas. Em frente do Santo dos Santos, havia uma espécie de 22 altar de madeira com três côvados de altura, dois de comprimento e dois de largura. Os ângulos, base e cantos eram de madeira. O homem disse-me: "Esta é a mesa que está diante do SENHOR." 23 O lugar Santo tinha uma porta dupla, 24 e o Santo dos Santos também tinha uma porta dupla. As portas eram de dois batentes móveis, com duas bandeiras para uma porta e duas para a outra. 25 Havia querubins e palmeiras esculpidos nas portas do Santuário e nos muros. Sobre a fachada do Vestíbulo havia, pela parte de fora, um anteparo de madeira. 26 Havia janelas gradeadas e palmeiras de uma e de outra parte sobre os lados do Vestíbulo, nos aposentos laterais do templo e nos guarda-ventos.

 42 1 O homem fez-me sair para o átrio exterior do lado setentrional e conduziu-me aos aposentos que ficavam em frente do pátio, ou seja, em frente do edifício, para norte. 2 Na fachada, onde ficava a porta setentrional, o comprimento era de cem côvados e a largura de cinquenta côvados. 3 Em frente dos pórticos do átrio interior e do pavimento do átrio exterior, ficava uma galeria diante da galeria tripla. 4 Em frente dos aposentos, havia um claustro de dez côvados de largura e um corredor para o interior, de um côvado de largura; as suas portas davam para norte. 5 Os compartimentos superiores eram mais estreitos do que os inferiores e do que os do meio do edifício, porque as galerias alargavam-se sobre eles. 6 De facto, elas estavam divididas em três pisos e não tinham colunas como o átrio. Por isso, elas eram mais estreitas que as de baixo e do que as do meio, a partir do solo. 7 O muro exterior, paralelo aos aposentos, do lado do átrio exterior, tinha cinquenta côvados de comprimento, 8 porque o comprimento dos aposentos do átrio exterior era de cinquenta côvados, enquanto os lados do Santuário tinham cem côvados. 9 Por baixo destes aposentos ficava a entrada oriental, que dava acesso a quem vinha do átrio exterior. 10 Havia ainda aposentos sobre a largura do muro do átrio do lado meridional, em frente do pátio e do edifício. 11 Diante deles, corria uma ala, como diante dos aposentos situados a norte, com o mesmo comprimento e a mesma largura; com idênticas saídas, disposição e portas. 12 O mesmo sucedia com as portas dos aposentos do lado sul. Havia uma porta à entrada da ala, que ficava diante do muro do lado oriental, pela qual se chegava lá. 13 E ele disse-me: "Os aposentos do lado setentrional e os do lado meridional, que dão para o pátio são os aposentos sagrados, onde os sacerdotes que se aproximam do SENHOR comerão coisas muito santas; aí deporão coisas muito santas: a oblação, o sacrifício pelo pecado e o sacrifício de reparação, porque é um lugar santo. 14 Quando os sacerdotes aí tiverem entrado, não sairão do Santuário para irem para o átrio exterior, mas deporão lá as suas vestes com as quais exercem o seu múnus; porque estas vestes são santas; revestir-se-ão de outras para se aproximarem dos lugares destinados ao povo." 15 Tendo concluído a medição do interior do templo, fez-me sair pela porta que ficava a oriente e mediu o muro em toda a volta. 16 Mediu o lado oriental com a cana que servia para medir: quinhentas canas em toda a volta. 17 Mediu o lado setentrional com a cana que servia para medir: quinhentas canas em toda a volta. 18 Depois mediu o lado meridional: quinhentas canas, segundo a cana de medir. 19 À volta, do lado ocidental, mediu quinhentas canas com a cana de medir. 20 Nos quatro lados mediu o muro da cerca, em toda a volta: quinhentos côvados de comprimento e quinhentos de largura, para separar o sagrado do profano.

 43 1 Conduziu-me ao pórtico, ao pórtico que dá para oriente. 2 E eis que a glória do Deus de Israel chegava do lado do oriente. Um ruído a acompanhava, semelhante ao ruído de grandes águas, e a terra resplandecia com a sua glória. 3 Esta visão recordava-me a que eu tinha tido, quando viera para destruir a cidade, e também o que eu tinha visto junto ao rio Cabar. Então, caí com o rosto por terra. 4 A glória do Senhor entrou no templo pelo pórtico que dá para Oriente. 5 O espírito conduziu-me e levou-me para o átrio interior. E eis que a glória do SENHOR enchia o templo. 6 Eu ouvi que alguém me falava, no templo; e o homem estava de pé junto a mim. 7 E disse-me: "Filho de homem, aqui é o lugar do meu trono, o lugar onde coloco a planta dos meus pés, a minha residência definitiva entre os filhos de Israel, para sempre. A casa de Israel e os seus reis não profanarão mais o meu santo nome com as suas prostituições e com os cadáveres dos seus reis, 8 colocando a sua soleira junto da minha soleira e a sua porta junto da minha porta, estabelecendo um muro comum entre mim e eles. Eles profanavam o meu santo nome pelas práticas abomináveis a que se entregavam. Por isso, em minha ira os aniquilei. 9 A partir de agora, eles afastarão de mim as suas prostituições e os cadáveres dos seus reis, e Eu habitarei no meio deles para sempre." 10 "Tu, filho de homem, mostra o plano deste templo à casa de Israel, para que eles se envergonhem das suas iniquidades. Que eles meçam o plano, 11 e se eles tiverem vergonha da sua conduta, ensina-lhes a forma do templo e o seu plano, as suas saídas e entradas, a sua forma e todas as suas disposições, toda a sua forma e todas as suas leis. Põe tudo isto por escrito diante dos seus olhos, para que eles observem a sua forma e todas as suas disposições e se conformem com elas. 12 Eis a lei do templo: No cimo da montanha, todo o espaço que o cerca é um espaço muito santo. Tal é a lei do templo." 13 "Eis as medidas do altar, em côvados, tendo cada côvado uma mão a mais do que o côvado normal: a base tinha um côvado de altura e um de largura; o rebordo que o contorna em toda a volta tem um palmo. Tal é o suporte do altar. 14 Desde a base que está ao nível do solo até ao entablamento inferior havia dois côvados de altura e um côvado de largura; do pequeno entablamento ao grande são quatro côvados de altura por um de largura. 15 O altar do fogo tinha quatro côvados de altura e nos cantos do altar havia quatro hastes. 16 O altar tinha doze côvados de comprimento, por doze de largura, formando assim um quadrado. 17 E a base: catorze côvados de comprimento por catorze de largura, formando um quadrado. O rebordo que faz o contorno: meio côvado; e a base: um côvado em toda a volta. Os degraus estavam voltados para o oriente." 18 E ele disse-me: "Filho de homem, assim fala o Senhor DEUS: Eis as leis acerca do altar, para o dia em que será construído, para nele se sacrificarem holocaustos e se derramar o sangue. 19 Darás aos sacerdotes levitas, os que descendem de Sadoc e que se aproximam de mim para me servir - oráculo do Senhor DEUS - um bezerro para o sacrifício pelo pecado. 20 Tomarás do seu sangue para o espalhar pelos quatro chifres do altar, pelos quatro ângulos da base e pelo rebordo que o rodeia; purificarás assim o altar e isso será a sua expiação. 21 Tomarás, depois, o bezerro do sacrifício pelo pecado para o consumir pelo fogo no lugar destinado fora do Santuário. 22 No segundo dia, oferecerás em expiação um bode sem defeito; assim se purificará o altar, como se fez com o bezerro. 23 Quando tiveres concluído a purificação, oferecerás um bezerro sem defeito, e um carneiro do rebanho, também sem defeito. 24 Tu os apresentarás diante do SENHOR e os sacerdotes lançarão sobre eles sal e os oferecerão em holocausto ao SENHOR. 25 Durante sete dias oferecerás em sacrifício um bode, em sacrifício pelo pecado, diariamente; e sacrificar-se-á também um bezerro e um carneiro do rebanho, ambos sem defeito, 26 durante sete dias. É assim que se fará a expiação do altar; hão-de purificá-lo e inaugurá-lo. 27 Passado este tempo, a partir do oitavo dia em diante, os sacerdotes oferecerão sobre o altar os vossos holocaustos e os vossos sacrifícios de comunhão. E Eu vos serei favorável" - oráculo do Senhor DEUS.

 44 1 Ele conduziu-me ao pórtico exterior do Santuário, do lado oriental. Mas estava fechado. 2 E o SENHOR disse-me: "Este pórtico será fechado. Não será aberto e ninguém passará por ele, porque o SENHOR, o Deus de Israel, entrou por ele. Ficará, pois, fechado. 3 Mas o príncipe, ele, poderá sentar-se aí para tomar a sua refeição diante do SENHOR. É pelo vestíbulo do pórtico que entrará e por ele sairá." 4 Conduziu-me, depois, ao pórtico setentrional, diante do templo; olhei e eis que a glória do SENHOR enchia o templo do SENHOR e eu caí com a face por terra. 5 O SENHOR disse-me: "Filho de homem, presta atenção e olha bem; escuta com todo o cuidado o que te vou explicar: estas são todas as disposições do templo do SENHOR e todas as suas leis. Considera atentamente quem entra no templo e quem dele sai. 6 Dirás aos rebeldes da casa de Israel: Assim fala o Senhor DEUS: Israelitas, basta! Chega de abominações! 7 Introduzistes no meu Santuário estrangeiros incircuncisos de coração e incircuncisos de corpo, para profanar o meu templo; oferecestes o meu pão, a gordura e o sangue aos vossos ídolos e violastes a minha Aliança. 8 Em vez de vos ocupardes, vós mesmos, do serviço do meu Santuário, encarregastes esses estrangeiros de o fazer. 9 Assim fala o Senhor DEUS: Nenhum estrangeiro, nenhum incircunciso de coração e de corpo entrará no meu Santuário; nenhum estrangeiro que se encontre entre os filhos de Israel. 10 Além disso, os levitas que se afastaram de mim, quando Israel se desviou para longe de mim, para seguir os seus ídolos, carregarão o peso das suas iniquidades. 11 Serão no meu Santuário, servidores encarregados da guarda das portas do templo e farão o serviço do templo. São eles que degolarão as vítimas do holocausto e o sacrifício pelo povo. E ficarão à disposição do povo para todo o serviço. 12 Porque eles se colocaram ao seu serviço diante dos seus ídolos, e porque eles fizeram cair no pecado a casa de Israel, Eu levanto a minha mão contra eles - diz o Senhor DEUS - para que carreguem o peso da sua iniquidade. 13 Eles não se aproximarão mais de mim para me servir no sacerdócio, nem para tocar nas minhas coisas santas e nas coisas muito santas; carregarão o peso da sua ignomínia e das suas práticas abomináveis. 14 Eu os encarregarei da guarda do templo; Eu lhes confiarei todo o seu serviço e tudo o que deve ser feito." 15 "Mas os sacerdotes levitas, filhos de Sadoc, que exerceram o serviço do meu Santuário, quando os filhos de Israel se afastaram de mim, esses aproximar-se-ão de mim para me servir. Estarão na minha presença para me oferecer a gordura e o sangue - oráculo do Senhor DEUS. 16 São eles que entrarão no meu Santuário e se aproximarão da minha mesa para me servir; eles estarão ao meu serviço. 17 Ao transporem as portas do Vestíbulo interior, revestir-se-ão de vestes de linho; nada terão sobre si que seja de lã, quando servirem nos pórticos do Vestíbulo interior e no templo. 18 Usarão tiaras de linho na cabeça, cingirão os rins com calções de linho; não trarão cintos que possam causar a transpiração. 19 Quando saírem para o Vestíbulo exterior, para junto do povo, tirarão as vestes do serviço litúrgico e depô-las-ão nos aposentos do Santuário; revestir-se-ão de outras vestes, a fim de não mancharem o povo pelo contacto com as vestes sagradas. 20 Não raparão a cabeça, nem jamais deixarão crescer o cabelo; mas deverão cortá-lo devidamente. 21 Nenhum sacerdote beberá vinho, quando entrar no Vestíbulo interior. 22 Não desposará nenhuma viúva, nenhuma mulher repudiada, mas sim virgens da estirpe da casa de Israel. Poderão também desposar a viúva de um sacerdote. 23 Ensinarão o meu povo a distinguir o que é santo do que é profano. Darão a conhecer a diferença entre o que é impuro e o que é puro. 24 Nas contendas, terão de julgar e fá-lo-ão segundo o direito que Eu estabeleci. Observarão as minhas leis e regras em todas as festas, e santificarão os meus sábados. 25 Não terão contactos com cadáveres humanos para não ficarem impuros; contudo, tratando-se do pai, da mãe, do filho ou da filha, de um irmão ou de uma irmã solteira, não ficarão impuros. 26 Após a sua purificação, serão contados sete dias. 27 Depois, no dia em que entrar no Santuário, no átrio interior, para exercer a sua função, oferecerá o seu sacrifício pelo pecado -oráculo do Senhor DEUS. 28 Eles não terão herança; Eu é que serei a sua herança. 29 Eles comerão as oblações e as vítimas dos sacrifícios pelo pecado e dos sacrifícios de reparação. Tudo o que for consagrado a Deus em exclusivo, em Israel, será para eles. 30 O melhor de todas as suas primícias e de todas as espécies de oferendas, de tudo o que oferecerdes, será para os sacerdotes; e o melhor dos vossos alimentos dá-lo-eis aos sacerdotes, para fazer atrair bênçãos sobre as vossas moradas. 31 Os sacerdotes não devem comer de animais mortos naturalmente ou despedaçados por qualquer ave ou fera."

 45 1 "Quando repartirdes por sortes o país, reservareis para o SENHOR a parte santa do território, com vinte e cinco mil côvados de comprimento e vinte mil de largura. Este espaço será santo em toda a extensão. 2 Desta porção, haverá para o Santuário uma parte quadrada de quinhentos côvados de comprimento por quinhentos de largura, com uma margem de espaço livre de cinquenta côvados, à volta.

 3 Nesta superfície medirás vinte e cinco mil côvados de comprimento e dez mil de largura para o Santuário, para o Santo dos Santos. 4 É a porção santa do país; pertencerá aos sacerdotes que servem no Santuário e que se aproximam do SENHOR para o servir. É aí que terão as suas casas e um território consagrado ao Santuário. 5 Um território de vinte e cinco mil côvados de comprimento por dez mil de largura será reservado aos levitas servidores do templo em propriedade, como cidades para nelas habitarem. 6 Dareis em propriedade à cidade um território de cinco mil côvados de largura por vinte e cinco mil de comprimento, junto à parte do Santuário, a qual pertencerá a toda a casa de Israel." 7 "Para o príncipe será reservado um espaço de um e outro lado, ao longo da propriedade sagrada e o património da cidade, na direcção do ocidente, voltado para ocidente, e na direcção do oriente, voltado para oriente, numa extensão igual à de cada parte desde a fronteira ocidental até à fronteira oriental. 8 Isto será o seu domínio em Israel; e assim os meus príncipes não oprimirão mais o meu povo; deixarão o país à casa de Israel, às suas tribos." 9 "Assim fala o Senhor DEUS: Príncipes de Israel, basta de violências e rapinas. Ponde em prática o direito e a justiça, acabai com vossas extorsões contra o meu povo - oráculo do Senhor DEUS. 10 Tende balanças justas, um efá justo, um bat justo. 11 O efá e o bat terão a mesma capacidade: o bat terá a décima parte de um hómer; e o efá igualmente a décima parte de um hómer; a capacidade deles terá como base o hómer. 12 O siclo valerá vinte gueras. Vinte siclos, vinte e cinco siclos e quinze siclos farão uma mina." 13 "Eis a oferta que separareis: a sexta parte de um efá em cada hómer de trigo; e a sexta parte de um efá em cada hómer de cevada. 14 Para o azeite, a oferta será a décima parte de um bat por cada coro; um coro equivale a um hómer e, por isso, dez bats correspondem a um hómer. 15 Reservar-se-á uma ovelha em cada rebanho de duzentas cabeças para as oblações, holocaustos e sacrifícios de comunhão, e para servir de vítima expiatória sobre eles - oráculo do Senhor DEUS. 16 Todo o povo do país deverá fazer esta oferenda para o príncipe de Israel. 17 Mas o príncipe ficará encarregado dos holocaustos, das oblações, das libações, das festas da Lua-nova, dos sábados e de todas as solenidades da casa de Israel. Ele oferecerá o sacrifício pelo pecado, a oblação, o holocausto e o sacrifício de comunhão pela expiação da casa de Israel." 18 "Assim fala o Senhor DEUS: No primeiro mês, no primeiro dia do mês, tomarão um bezerro sem defeito, para fazer a expiação do Santuário. 19 O sacerdote tomará o sangue da vítima pelo pecado e aspergi-lo-á sobre a porta do templo e sobre os ângulos da base do altar e sobre as portas do Vestíbulo interior. 20 Assim farás também, no sétimo dia do mês, por aquele que pecar involuntariamente ou por imprudência. Desse modo, purificareis o templo. 21 No primeiro mês, no décimo quarto dia do mês, celebrareis a Páscoa. A festa durará sete dias e durante eles comereis pão ázimo. 22 O príncipe oferecerá nesse dia, por ele e por todo o povo do país, um touro em sacrifício pelo pecado. 23 Durante os sete dias da festa, oferecerá em holocausto ao SENHOR sete touros e sete carneiros sem defeito, em cada um dos sete dias, e do mesmo modo, um bode por dia, em sacrifício pelo pecado. 24 E em oblação, oferecerá um efá por cada touro e um efá por cada carneiro, com um hin de azeite por efá." 25 "No sétimo mês, no décimo quinto dia, por ocasião da festa, ele fará o mesmo durante sete dias, oferecendo o sacrifício pelo pecado, o holocausto, a oblação e o azeite."

 46 1 "Assim fala o Senhor DEUS: O pórtico do Vestíbulo interior do lado do oriente ficará fechado durante os seis dias de trabalho; mas, ao sábado, será aberto e também no dia da Lua-nova. 2 O príncipe vindo do exterior entrará pelo vestíbulo do pórtico, colocar-se-á ao lado da porta, enquanto os sacerdotes oferecerão o seu holocausto e os sacrifícios de comunhão. Ele prostrar-se-á à entrada do pórtico e depois retirar-se-á; mas o pórtico não será fechado até à tarde. 3 O povo do país prostrar-se-á diante do SENHOR, à entrada deste pórtico, nos sábados e nos dias de Lua-nova.

 4 O holocausto que o príncipe oferecerá ao SENHOR, no sábado, será de seis cordeiros sem defeito e de um carneiro também sem defeito. 5 A oferenda será de um efá de farinha para o carneiro, e do que ele quiser para os cordeiros, com um hin de azeite por cada efá. 6 No dia da Lua-nova, oferecerá um bezerro sem defeito, seis cordeiros e um carneiro também sem defeito. 7 E a sua oferenda será um efá pelo touro, um efá pelo carneiro e o que ele quiser pelos cordeiros, com um hin de azeite por cada efá." 8 "Quando o príncipe entrar, será pelo vestíbulo do pórtico que entrará, e é por ele que também sairá. 9 E quando o povo de Israel vier diante do SENHOR por ocasião das solenidades, os que entrarem pelo pórtico setentrional sairão pelo pórtico meridional; e os que entrarem pelo pórtico meridional sairão pelo pórtico setentrional. Não saem por onde entraram, mas pelo pórtico que fica em frente. 10 O príncipe ficará entre eles, entrando e saindo com eles. 11 Por ocasião das festas e solenidades, a oferta será de um efá por touro, de um efá pelo carneiro, e do que se quiser pelos cordeiros, com um hin de azeite por cada efá. 12 Quando o príncipe quiser oferecer ao SENHOR um holocausto voluntário ou um sacrifício de comunhão, abrir-se-lhe-á a porta que dá para o oriente; e oferecerá o seu holocausto e o seu sacrifício de comunhão, como faz em dia de sábado. Logo que tiver saído, fechar-se-á o pórtico imediatamente atrás dele. 13 E ele oferecerá todos os dias em holocausto ao SENHOR um cordeiro de um ano, sem defeito: todas as manhãs o oferecerá. 14 Com o cordeiro, todas as manhãs oferecerá ao SENHOR como oblação a sexta parte de um efá e um terço de um hin de azeite, para humedecer a farinha. É a oferenda ao SENHOR, uma lei perpétua para sempre. 15 Será oferecido o cordeiro, a oferenda e o azeite, todas as manhãs, como holocausto perpétuo. 16 Assim fala o Senhor DEUS: Se o príncipe faz a um dos seus filhos uma doação do que possui, essa oblação pertencerá aos filhos, a título de propriedade patrimonial. 17 Mas se ele faz a um dos seus servos uma doação semelhante, ela pertencer-lhe-á até ao ano da libertação; depois voltará para o príncipe. É só para os filhos que ficará a sua herança. 18 O príncipe não usurpará nada da herança do povo, despojando alguém do que é seu. É unicamente do que possui que dará em herança a seus filhos, para que ninguém do meu povo seja privado de seus bens." 19 Conduziu-me pela entrada que fica ao lado do pórtico aos aposentos do Santo reservados aos sacerdotes, na direcção norte. E eis que ao fundo ficava um espaço, na direcção ocidental. 20 Ele disse-me: "É o lugar onde os sacerdotes cozem as vítimas dos sacrifícios pelo pecado e dos sacrifícios de reparação, onde cozerão a oferenda, a fim de evitar de as levar para o Vestíbulo exterior, para não manchar o povo pelo contacto com o sagrado." 21 Conduziu-me, depois, ao Vestíbulo exterior e fez-me passar junto dos quatro ângulos do Vestíbulo; em cada ângulo do Vestíbulo havia um pátio. 22 Ou seja, nos quatro ângulos do Vestíbulo havia quatro pequenos pátios com quarenta côvados de comprimento e trinta de largura: tinham todos as mesmas dimensões. 23 Contornava-os um muro a todos os quatro; junto à base do muro, em toda a volta, estavam colocadas lareiras. 24 E ele disse-me: "São as lareiras onde os servidores do templo cozerão as vítimas dos sacrifícios do povo."

 47  1 Conduziu-me para a entrada do templo, e eis que saía água da sua parte subterrânea, em direcção ao oriente, porque o templo estava voltado para oriente. A água brotava da parte de baixo do lado direito do templo, a sul do altar. 2 Fez-me sair pelo pórtico setentrional e contornar o templo por fora, até ao pórtico exterior oriental; vi rebentar a água do lado direito. 3 O homem avançou para oriente com o cordel que tinha na mão, e mediu mil côvados; depois fez-me atravessar a água; ela chegava-me até aos tornozelos. 4 Mediu ainda mil côvados e fez-me atravessar a água; ela chegava-me aos joelhos. Mediu ainda mil côvados e fez-me atravessar a água; chegava-me aos quadris. 5 Mediu ainda mil côvados; era uma torrente que eu não conseguia atravessar, porque a água era tão profunda que era necessário nadar. Efectivamente, era uma torrente que não se podia atravessar. 6 E Ele disse-me: "Viste, filho de homem?" E levou-me até à beira da torrente. 7 Quando aí cheguei, eis que havia à beira da torrente grande quantidade de árvores, em cada uma das margens. 8 Ele disse-me: "Esta água corre para o território oriental, desce para a Arabá e dirige-se para o mar; quando chegar ao mar, as suas águas tornar-se-ão salubres. 9 Por onde quer que a torrente passar, todo o ser vivo que se move viverá. O peixe será muito abundante, porque aonde quer que esta água chegar, tornar-se-á salubre; e a vida desenvolver-se-á por toda a parte aonde ela chegar. 10 Haverá pescadores nas suas margens; desde En-Guédi até En-Eglaim serão lançadas redes; haverá peixes da mesma espécie que os peixes do mar Grande, e em grande número. 11 Mas os seus pântanos e charcos não serão saneados; serão abandonados ao sal. 12 Ao longo da torrente, nas suas margens, crescerá toda a sorte de árvores frutíferas, cuja folhagem não murchará e cujos frutos nunca cessam: produzirão todos os meses frutos novos, porque esta água vem do Santuário. Os frutos servirão de alimento e as folhas, de remédio." 13 "Assim fala o Senhor DEUS: Eis os limites do país que distribuireis pelas doze tribos de Israel, ficando José com duas partes. 14 Tereis todos igualmente a vossa parte, porque Eu jurei solenemente a vossos pais que lha daria; por isso, este país deve tocar-vos em herança. 15 Eis os limites do país: do lado norte, desde o mar Grande, caminho de Hetelon, até à entrada de Cedad, 16 Hamat, Berota, Sibraim, entre a fronteira de Damasco e a de Hamat, Haçar-Ticon, que está na fronteira de Hauran. 17 E a fronteira estender-se-á desde o mar até Haçar-Enon, fronteira de Damasco, ao norte, e a de Hamat. Isto do lado norte. 18 A oriente, entre o Hauran e Damasco, entre Guilead e o país de Israel. O Jordão servirá de fronteira até ao mar oriental, na direcção de Tamar; é a fronteira oriental. 19 E a do lado meridional: para sul, de Tamar até às águas de Meribá, de Cadés até à torrente, na direcção do Mar Grande. É a fronteira meridional. 20 A oeste: o mar Grande servirá de limite até à entrada de Hamat. É a fronteira ocidental." 21 "Dividireis entre vós este país, entre as doze tribos de Israel. 22 Vós o dividireis em herança para vós e para os estrangeiros que habitam no meio de vós e que geraram filhos no meio de vós, porque os deveis tratar como cidadãos israelitas. Convosco, eles tirarão à sorte a herança no meio das tribos de Israel. 23 Na tribo onde ele habita, é lá que dareis ao estrangeiro a sua herança" -oráculo do Senhor DEUS.

 48 1 "Eis os nomes das tribos. Da extremidade norte do país, em direcção a Hetelon até Hamat, Haçar-Enon, fronteira de Damasco ao norte, ao longo de Hamat; e desde a fronteira oriental até ao mar pertence a Dan; é uma parte. 2 No limite de Dan, desde a fronteira oriental até à fronteira ocidental, a parte de Aser. 3 No limite de Aser, da fronteira oriental até à fronteira ocidental, a parte de Neftali. 4 No limite de Neftali, desde a fronteira oriental até à fronteira ocidental, a parte de Manassés. 5 No limite de Manassés, da fronteira oriental até à fronteira ocidental, a parte de Efraim. 6 No limite de Efraim, desde a fronteira oriental até à fronteira ocidental, a parte de Rúben. 7 No limite de Rúben, da fronteira oriental até à fronteira ocidental, a parte de Judá. 8 No limite de Judá, desde a fronteira oriental até à fronteira ocidental, ficará a parte que reservareis antecipadamente, com uma largura de vinte e cinco mil côvados e um comprimento igual à das outras partes de leste a oeste. O Santuário ficará no meio. 9 A parte que antecipadamente reservareis para o SENHOR terá vinte e cinco mil côvados de comprimento por dez mil de largura. 10 Esta parte santa pertencerá aos sacerdotes: vinte e cinco mil côvados a norte, dez mil de largura a ocidente, dez mil de largura a oriente, e vinte e cinco mil de comprimento a sul. E o Santuário do SENHOR ficará ao centro. 11 Pertencerá aos sacerdotes consagrados, os filhos de Sadoc, que asseguraram o meu serviço, que não se afastaram quando os filhos de Israel se afastaram, como fizeram os levitas. 12 Ela lhes pertencerá como porção sagrada, reservada na parte santa do país, junto ao território dos levitas. 13 Os levitas ocuparão igualmente ao longo do limite dos sacerdotes, um espaço de vinte e cinco mil côvados de comprimento e dez mil de largura; comprimento total: vinte e cinco mil côvados; largura: dez mil côvados. 14 Não poderão vender ou trocar nada do território; e as primícias do país não poderão ser alienadas, porque são propriedade consagrada ao SENHOR. 15 Os cinco mil côvados de largura que ficarem, por vinte e cinco mil de comprimento, formarão um espaço profano destinado à cidade, aos seus habitantes e para terreno deles. Ao centro ficará à cidade. 16 E eis as suas dimensões: do lado setentrional, quatro mil e quinhentos côvados; do lado meridional, quatro mil e quinhentos côvados; do lado oriental, quatro mil e quinhentos côvados; e do lado ocidental, quatro mil e quinhentos côvados. 17 Os arrabaldes da cidade terão duzentos e cinquenta côvados para norte; duzentos e cinquenta para sul; duzentos e cinquenta para oriente; e duzentos e cinquenta para ocidente. 18 Ficará, ao lado da parte consagrada, uma extensão de dez mil côvados para oriente e dez mil para ocidente, paralela à parte consagrada, cujos produtos servirão para sustento dos trabalhadores da cidade. 19 Ora, os que trabalharão na cidade serão recrutados de todas as tribos de Israel. 20 Toda a parte reservada terá uma extensão de vinte e cinco mil côvados de comprimento por vinte e cinco mil de largura; dela reservareis um quarto da porção sagrada para propriedade da cidade. 21 O que restar, será para o príncipe, de cada lado da parte sagrada e da propriedade da cidade, ao longo dos vinte e cinco mil côvados da porção sagrada até ao limite oriental, e a ocidente ao longo dos vinte e cinco mil côvados da direcção do ocidente, paralelamente às duas partes. E ao centro ficará a parte consagrada e o Santuário do templo. 22 Assim, a parte do príncipe será o espaço compreendido entre os limites de Judá e os limites de Benjamim, excepto a propriedade dos levitas e a da cidade, que ficam no meio da porção do príncipe. 23 Eis as outras tribos: da fronteira oriental à ocidental, a parte de Benjamim. 24 No limite de Benjamim, do lado oriental ao lado ocidental, a parte de Simeão. 25 No limite de Simeão, do lado oriental ao lado ocidental, a parte de Issacar. 26 No limite de Issacar, do lado oriental ao lado ocidental, a parte de Zabulão. 27 No limite de Zabulão, do lado oriental ao lado ocidental, a parte de Gad. 28 No limite de Gad, do lado meridional, a sul, a fronteira irá de Tamar às águas de Meribá de Cadés e até ao Mar Grande. 29 Este é o país que dividireis em herança, tirando à sorte, entre as tribos de Israel; e estas são as suas divisões" -o oráculo do Senhor DEUS. 30 "Eis as saídas da cidade: do lado norte, quatro mil e quinhentos côvados. 31 As portas da cidade receberão os nomes das tribos de Israel. Três portas ao norte; a de Rúben, a de Judá e a de Levi. 32 Do lado oriental, quatro mil e quinhentos côvados, e três portas: a de José, a de Benjamim e a de Dan. 33 Do lado sul, quatro mil e quinhentos côvados, e três portas: a de Simeão, a de Issacar e a de Zabulão. 34 Do lado ocidental, quatro mil e quinhentos côvados, e três portas: a de Gad, a de Aser e a de Neftali. 35 Perímetro total: dezoito mil côvados. E, desde esse dia, o nome da cidade será: O-SENHOR-está-lá."

